A MEDICINA DA EXPERIÊNCIA


O Homem, considerado como animal, foi criado do modo mais indefeso do que todos os outros animais. Não possui armas congênitas para sua defesa como o búfalo, nem velocidade que o possibilite escapar dos seus inimigos como o cervo, nem asas, nem pés palmados, nem barbatanas, não tem armadura impenetrável ao choque como a tartaruga, nenhum lugar de refúgio provido pela natureza como possuem milhares de insetos e vermes para sua segurança, nenhuma provisão física para manter o inimigo à distância, tal como a que torna o porco-espinho e o torpedo
 formidáveis, nenhum ferrão como o moscardo, nem presas de veneno como a víbora – ele está exposto de forma indefesa a todos os ataques de animais hostis. Ele não tem, além disso, algo para opor-se à violência dos elementos e dos meteoros. Ele não está protegido da ação da água pelo pêlo brilhante da foca, nem pelas penas oleosas unidas do pato, nem pela concha macia do besouro d’água; seu corpo, senão um pouco mais leve que a água, flutua de maneira mais desamparada naquele meio do que o de qualquer quadrúpede, e fica em perigo de morte iminente. Ele não é protegido como os ursos polares ou o pato marinho por meio de um revestimento impenetrável à rajada de vento do ártico. Ao nascer o cordeiro sabe onde procurar a teta da sua mãe porém o desvalido bebê morreria de fome se o peito de sua mãe não lhe fosse dado. Onde nasça, a natureza em lugar algum lhe fornece sua comida já pronta, como ela providencia formigas para o tamanduá, lagartas para icnêumon, ou as pétalas abertas das flores para as abelhas. O Homem está sujeito a um número bem maior de doenças que os animais, que nasceram com um conhecimento secreto dos recursos medicamentosos para esses inimigos invisíveis da vida, o instinto, o qual o Homem não possui. O Homem sozinho sai dolorosamente do útero de sua mãe, macio, delicado, nu, indefeso, desamparado e destituído de tudo que pode tornar a sua existência suportável, destituído de tudo com que a natureza abundantemente dota o verme do pó para tornar a sua vida feliz.

Onde está a benevolência do Criador que pôde deserdar o Homem, e apenas ele de todos os animais da terra, das necessidades básicas da vida?


Veja, a Fonte Eterna de todo Amor só deserdou o Homem da natureza animal a fim de dotá-lo de forma ainda mais abundante com a chispa da divindade – uma mente – que o capacita a retirar de si mesmo a satisfação de todas as suas exigências, e uma medida plena de todos os benefícios concebíveis, e a desenvolver a partir de si próprio as inumeráveis vantagens que exaltam a criança dessa terra bem acima de qualquer outra coisa vivente – uma mente que, indestrutível em si mesma, é capaz de criar para sua morada, sua frágil natureza animal, meios mais poderosos para sua subsistência, proteção, defesa e conforto, do que quaisquer das criaturas mais favorecidas podem vangloriar-se de ter recebido diretamente da natureza.


O Pai da humanidade tem contato sobretudo com essa faculdade da mente humana para descobrir agentes medicamentosos, para protegê-la das enfermidades e acidentes aos quais o delicado organismo humano está exposto.


A ajuda que o corpo pode conferir a si próprio para a remoção das doenças é senão pequena e muito limitada, de forma que a mente humana é ainda mais compelida a empregar, para o cuidado com as doenças do corpo, forças medicamentosas de uma natureza mais eficiente do que a que pareceu ao Criador por bem implantar nos tecidos orgânicos apenas.


O que a natureza bruta nos apresenta não deveria formar os limites para o alívio de nossas necessidades; não, nossa mente deveria ser capaz de alargar seus recursos até um grau ilimitado para o nosso perfeito bem-estar.


Assim, o Criador nos apresenta espigas de milho do seio da terra, não para serem mastigadas e engolidas em estado cru e insalubre, mas a fim de que pudéssemos torná-las proveitosas como alimento ao livrá-las da casca, esfregando, e livrando-as de tudo que tivesse um aspecto danoso e medicamentoso, através da fermentação e do calor do fogão, e ingerindo-as na forma de pão – uma preparação de caráter inócuo e nutritivo, enobrecida pelo perfectivo poder da mente. Desde a criação do mundo os relâmpagos têm destruído animais e seres humanos, mas o Autor do universo achou por bem que a mente do Homem deveria inventar algo, como realmente tem sido feito nesses últimos dias, por meio do que o fogo dos céus deveria ser impedido de tocar as residências – que por meio de hastes metálicas ousadamente construídas no alto ele o conduzisse sem prejuízos até o chão. As ondas do oceano bravio erguem altas montanhas ameaçando sobrepujar suas frágeis barcaças, e ele as acalma derramando óleo sobre as mesmas.


Assim ele permite que os outros poderes da natureza atuem sem empecilhos para nos prejudicar, até que consigamos descobrir alguma coisa que possa proteger-nos de suas forças destrutivas, e sem danos afastar de nós suas impressões.


Assim ele permite que a inumerável ordem de doenças ataque e se apodere do delicado arcabouço corpóreo, ameaçando-o com a morte e a destruição, sabendo bem que a parte animal de nosso organismo é incapaz, na maioria dos casos, de derrotar de forma vitoriosa o inimigo, sem ele mesmo sofrer mais ou menos, ou inclusive sucumbir na luta – os recursos orgânicos que agem como remédio, abandonados a própria sorte são fracos, limitados e insuficientes para a dispersão das doenças, a fim de que nossa mente possa utilizar sua enobrecedora faculdade também nesse caso, onde a questão se relaciona com os mais inestimáveis de todos os bens terrenos, a saúde e a vida.


O grande Instrutor da humanidade não pretendia que fôssemos para o trabalho da mesma maneira que a natureza; deveríamos fazer mais do que a natureza orgânica, mas não da mesma maneira, não com os mesmos meios que ela. Ele não nos permitiu criar um cavalo, mas nos é lícito construir máquinas, cada qual possuindo mais força do que cem cavalos, e muito mais obedientes à nossa vontade. Ele nos permitiu construir barcos, nos quais, seguros dos monstros das profundezas e da fúria das tempestades, e dotados com todos os confortos da terra firme, nós podemos circunavegar o mundo, o que nenhum peixe poderia fazer e, portanto, ele negou ao nosso corpo as barbatanas, as brânquias e o flutuador dos peixes, que eram inadequados para realizar essa façanha. Ele negou ao nosso corpo as asas murmurantes do poderoso condor, mas por outro lado, ele nos permite inventar máquinas cheias de gás leve, que com poder silencioso ergue-nos até as regiões mais altas da atmosfera que são inacessíveis aos habitantes de pena do ar.


Assim ele quiçá não nos consente em empregar o processo do esfacelo, como o próprio organismo físico humano faz, com o fito de remover um membro despedaçado, mas Ele colocou em nossas mãos a faca afiada, que separa rapidamente, a qual Fausto umedecia com óleo, que é capaz de realizar a cirurgia com menos dor, menos febre, e muito menos perigo à vida. Ele não nos permite fazer uso da assim-chamada crise, como a natureza, para a cura de um número de febre; nós não podemos imitar a sua sudorese crítica, sua diurese crítica, seus abscessos críticos das glândulas parótidas e gânglios inguinais, sua epistaxe crítica, mas ele capacita o investigador para descobrir remédios através dos quais ele pode curar a febre mais rapidamente do que o organismo físico é capaz de produzir crises, e curá-la de modo mais certo, mais célere, e com menos sofrimento, com menos perigo à vida e menores padecimentos posteriores, do que a desamparada natureza consegue fazer por meio de crises.

Eu fico, por conseguinte, surpreso que a arte da medicina tão raramente tem se erguido de uma servil imitação desses processos brutos, e que tem em quase todas as épocas acreditado que dificilmente alguma coisa melhor poderia ser feita para a cura de doenças do que copiar essas crises, e produzir evacuações na forma de suores, diarréia, vômitos, diurese, drenagens venosas, vesicatórios ou feridas artificiais. (Este foi e continuou sendo o mais favorecido método de tratamento desde às épocas mais remotas até agora; e foi sempre retomado quando outros modos de tratamento baseados em especulações ingênuas desapontavam as esperanças que haviam levantado). Exatamente como se essas imperfeitas e forçadas imitações fossem a mesma coisa que aquilo que a natureza efetua nos ocultos recessos da vitalidade, por seus próprios esforços espontâneos, na forma de crises! Ou como se tais crises fossem o melhor método possível para vencer a doença, e não fossem antes provas da (calculada) imperfeição e impotência terapêutica de nossa natureza desajudada! Nunca, nunca foi possível forçar essas tentativas espontâneas do organismo através de meios artificiais (a própria noção implica numa contradição), nunca foi a vontade do Criador que deveríamos fazer assim. O seu desígnio foi que nós conduzíssemos todo o nosso ser até uma perfeição ilimitada, como também nosso arcabouço corpóreo e a cura de suas doenças.


Esse desígnio tem sido, até aqui, cumprido em parte apenas pela pura cirurgia. Ao invés de agir como a natureza entregue a si mesma, a qual consegue amiúde só retirar uma lasca de osso na perna induzindo uma febre acompanhada de risco à vida, e uma supuração que destrói quase todo o membro, o cirurgião é capaz, com uma judiciosa separação dos tegumentos irritáveis, extraí-la em poucos minutos com seus dedos, sem ocasionar qualquer grande sofrimento, sem quaisquer conseqüências ruins consideráveis, e quase sem qualquer diminuição da força. Uma lenta febre debilitante, acompanhada de dores intoleráveis e uma incessante tortura até a morte, é quase o único meio que o organismo consegue opor à grande pedra na bexiga; no que uma incisão feita por mãos práticas livra o sofredor dela freqüentemente em quinze minutos, poupa-lhe muitos anos de tormento, e resgata-o de uma morte miserável. Ou devemos nós tentar aliviar uma hérnia estrangulada com uma imitação da mortificação e da supuração, que são os únicos meios, ao lado da morte, que a natureza possui contra ela? Bastaria para o resgate e preservação da vida, se não soubéssemos de algum outro modo de estancar a hemorragia de um ferimento numa grande artéria do que causando uma síncope de meia hora de duração, como a natureza faz? Poderiam o torniquete, a bandagem e a compressa ser abandonados?


Tem sido sempre uma questão digna da maior admiração ver como a natureza, sem ter recorrido a qualquer operação cirúrgica, sem ter acesso a algum remédio vindo de fora, amiúde quando deixada totalmente desamparada, desenvolve por si mesma invisíveis operações nas quais se mostra capaz – amiúde, é verdade, de uma maneira muito tediosa, dolorosa e perigosa – mas ainda assim para remover doenças e afecções de vários tipos. Porém ela não faz isso para nós imitarmos! Nós não conseguimos imitá-las, nós não devemos imitá-las, pois há meios infinitamente mais fáceis, mais rápidos e mais seguros que a inventiva faculdade implantada em nossa mente está fadada a descobrir, a fim de servir aos objetivos da medicina, a mais essencial e mais honrada de todas as ciências terrenas.

ατελές άλαγος πζάξις χαι λόγος άπζαχτος [Não têm sentido a prática sem a palavra e a palavra sem a prática.]
Greg. Mag.


A medicina é a ciência da experiência; seu objetivo é erradicar as doenças por meio dos remédios.


O conhecimento das doenças, o conhecimento dos remédios, e o conhecimento do emprego destes, constituem a medicina.


Como o sábio e beneficente Criador permitiu aqueles inumeráveis estados do corpo humano diferentes da saúde, os quais denominamos doenças, ele deve ao mesmo tempo ter nos revelado um modo distinto por meio do qual podemos ter ciência das doenças, que deverá bastar para nos dar condições de empregar os medicamentos capazes de vencê-las; ele deve ter nos mostrado um modo igualmente distinto por meio do qual podemos descobrir nos medicamentos aquelas propriedades que os tornam adequados para a cura de doenças – se Ele não pretendia abandar os seus filhos ao léu, ou exigir deles o que está além de suas forças.


Essa arte, tão indispensável à humanidade sofredora, não pode, portanto, continuar escondida nas profundezas insondáveis da obscura especulação, ou ser difundida através do imenso vácuo da conjectura; ela deve estar acessível, prontamente acessível a nós, dentro da esfera de visão de nossas perceptíveis faculdades externas e internas.


Dois mil anos foram gastos pelos médicos na tentativa de se descobrir as mudanças internas invisíveis que acontecem no organismo em doenças, e na procura de suas causas aproximadas e de uma natureza a priori, porque imaginavam que não poderiam curar antes que tivessem adquirido esse conhecimento impossível.


Se a inutilidade desses esforços prolongados não pode ser considerada como prova da impossibilidade dessa empreitada, a máxima da experiência de que eles eram desnecessários para a cura, poderá bastar para mostrar sua impossibilidade. Pois o Grande Espírito do Universo, o mais consistente de todos os seres, só torna possível o que é necessário.


Embora nós nunca consigamos chegar a um conhecimento das mudanças corpóreas internas das quais as doenças dependem, todavia, a observação de suas causas externas desencadeantes tem a sua aplicação.


Nenhuma alteração ocorre sem uma causa. As doenças devem ter suas causas desencadeantes, muito embora possam estar ocultas de nós na grande maioria dos casos.


Nós observamos umas poucas doenças que sempre surgem de uma única e mesma causa, por exemplo, as enfermidades miasmáticas, a hidrofobia, a doença venérea, a praga do Levante, a febre amarela, a varíola humana, a varíola bovina, o sarampo e algumas outras, que carregam em si o sinal distinto de sempre permanecerem doenças de um caráter peculiar; e, porque elas surgem de um princípio contagioso que sempre continua o mesmo, elas quiçá sempre mantêm o mesmo caráter e seguem o mesmo curso, exceto no que tange a algumas circunstâncias concomitantes acidentais que, entretanto, não alteram o caráter essencial delas.


Provavelmente algumas outras doenças, que nós não podemos demonstrar como dependentes de um miasma peculiar, como a gota, a febre intermitente do pântano, e várias outras doenças que ocorrem aqui e ali de forma endêmica, ao lado de mais algumas, também surgem ou de uma única causa não variante, ou da confluência de inúmeras causas definidas que são passíveis de se associarem e que sempre são as mesmas, caso contrário elas não produziriam doenças de um determinado tipo específico, e não ocorreriam tão freqüentemente.


Essas poucas doenças, não obstante aquelas primeiras mencionadas (as miasmáticas), nós podemos, portanto, denominar de específicas, e quando necessário conferir-lhes denominações características.

Se um remédio é descoberto para uma dessas, ele sempre será capaz de curá-la, pois uma tal doença sempre permanece essencialmente idêntica, tanto em suas manifestações (as representações de sua natureza interna) quanto em sua causa.


Todas as outras inumeráveis doenças exibem uma tal diferença em seus fenômenos, que nós podemos seguramente afirmar que elas surgem de uma combinação de várias causas dessemelhantes (variando em número e diferindo na natureza e na intensidade).


O número de palavras que podem ser construídas a partir de um alfabeto de vinte e quatro letras pode ser calculado, muito embora o número possa ser enorme; mas quem consegue calcular o número daquelas doenças dessemelhantes, uma vez que nossos corpos podem ser afetados por inumeráveis, e na maioria dos casos, desconhecidas influências de agentes externos, e por quase tantas forças internas.


Todas as coisas que são capazes de exercer qualquer ação (e o número delas é incalculável)
 são capazes de agir sobre e produzir mudanças em nosso organismo, o qual está intimamente conectado e em conflito com todas as partes do universo – e todas podem produzir diferentes efeitos porquanto diferem entre si.


Quão variados devem ser os efeitos da ação desses agentes, quando vários deles de imediato, e em ordem e intensidade variadas, exercem suas influências sobre nossos corpos, visto que estes também são tão variadamente organizados e apresentam diversidades tais nas várias condições de vida, que nenhum ser humano lembra exatamente um outro em nenhum sentido concebível!


Destarte, acontece que com exceção daquelas poucas doenças que são sempre as mesmas, todas as outras são dessemelhantes,
 e inumeráveis, e tão diferentes que cada uma delas acontece raramente mais do que uma vez no mundo, e cada caso de doença que se apresenta deve ser considerado (e tratado) como uma enfermidade individual que nunca ocorreu antes da mesma maneira, e sob as mesmas circunstâncias como no caso diante de nós, e nunca irá de novo acontecer exatamente do mesmo modo!


A natureza interna essencial de qualquer enfermidade, de qualquer caso individual de doença, até onde nos é necessário conhecê-la, com o propósito de curá-la, expressa-se pelos sintomas, visto que eles se apresentam às investigações do verdadeiro observador em toda a sua extensão, conexão e sucessão.


A fim de ser capaz de realizar uma cura, é necessário ter uma imagem fiel da doença com todas as suas manifestações, e em acréscimo, quando essas puderem ser descobertas, um conhecimento de suas causas predisponentes e excitantes,
 em ordem, após efetuar a cura através de medicamentos, para nos dar condições de remover essas também – por meio de um regime de vida melhorado – e assim prevenir uma recaída.


A fim de desenhar a imagem da doença, o médico tem a necessidade de proceder de uma maneira bem simples. Tudo o de que ele carece é ter cuidado ao observar e fidelidade ao copiar.
 Ele deveria evitar integralmente todas as conjecturas, perguntas que direcionam e sugestões.


O paciente relata a história de seus transtornos, aqueles que estão a sua volta descrevem o que observaram nele, o médico vê, ouve, sente, etc., tudo o que há de caráter alterado ou não usual em torno dele, e anota cada particularidade em ordem, de modo que possa formar uma imagem precisa da doença.


Os principais sinais são aqueles sintomas que são mais constantes, mais surpreendentes, e mais aborrecedores para o paciente. O médico assinala-os como os mais fortes, a feição principal da imagem. Os sinais mais singulares, mais incomuns, fornecem as feições características, distintas, peculiares.


Ele permite que o paciente e seus acompanhantes relatem tudo o que têm para dizer sem interrompê-los, e anota tudo de forma atenta – ele então novamente os inquire quais foram e ainda são os mais constantes, freqüentes, fortes e mais incômodos dos sintomas – ele pede ao paciente que descreva de novo suas sensações exatas, o curso preciso dos sintomas, a sede exata dos seus sofrimentos, e convida os acompanhantes a detalharem mais uma vez, em termos tão acurados quanto sejam capazes, as mudanças que observaram no paciente, e que eles haviam mencionado antes.


O médico assim ouve uma segunda vez o que havia anotado antes. Se as expressões correspondem ao que já foi relatado, elas podem ser consideradas verdadeiras, como a voz da interna convicção; caso não correspondam, a discrepância deve ser apontada para o paciente ou para aqueles que estão ao seu redor, a fim de que eles possam explicar qual das duas descrições estaria mais perto da verdade, e assim qual confirmação requerida é confirmada, e qual alteração requerida está alterada.


Se a imagem ainda não está completa, se há regiões ou funções do corpo em relação ao estado dos quais nem o paciente nem os seus acompanhantes disseram alguma coisa, o médico então pergunta o que eles podem se lembrar sobre essas regiões ou funções, mas ele deveria elaborar suas questões em termos gerais, de modo a levar seu informante a dar os detalhes especiais com suas próprias palavras.


Quando o paciente (porque, exceto em casos de doenças fingidas, a maior confiança deve ser depositada nele no tocante às suas sensações) tem, por esses detalhes espontâneos ou quase não rogados, deixado o médico em contato com uma imagem toleravelmente completa da doença, é permitido ao último formular mais perguntas particulares.


As respostas a essas últimas perguntas mais especiais, entretanto, que têm até certo ponto o caráter de sugestões, não deveriam ser aceitas pelo médico à primeira declaração como perfeitamente verdadeiras, mas após fazer uma anotação delas na margem ele deveria formular novas perguntas a respeito delas, de uma maneira diferente e em outra seqüência,
 e deveria advertir o paciente e seus acompanhantes a darem explicações exatas em suas respostas, e a fazerem nenhum acréscimo, mas simplesmente contarem as circunstâncias exatas do caso.


Porém um paciente inteligente amiúde poupará o médico do trabalho de fazer esses questionamentos particulares, e em seu relato da história de sua doença, normalmente terá mencionado de maneira voluntária essas circunstâncias.


Quando o médico completou o seu exame ele anota o que silenciosamente percebeu no paciente durante sua consulta,
 e ele corrige isso com o que os acompanhantes lhe dizem de quanto disso era ou não usual com o paciente em seus dias de saúde.


Ele então pergunta quais medicamentos, remédios domésticos, ou outros modos de tratamento foram utilizados no passado, e o que ele tem usado recentemente, e em especial o estado dos sintomas antes do uso ou após a interrupção de toda medicação. A forma anterior ele considera como a condição original; a última é de fato uma forma artificial da doença a qual, contudo, ele deve algumas vezes aceitar e tratá-la como tal, caso haja alguma emergência premente no caso que não admitirá qualquer demora. Mas se a doença é de um caráter crônico, ele deixa o paciente ficar alguns dias sem tomar qualquer medicamento, para permitir que ela volte à sua forma original, cujo tempo ele adia para o exame mais particularizado dos sintomas mórbidos, com o intuito de poder direcionar o seu tratamento para os sintomas persistentes e não sofisticados da enfermidade crônica, mas não para os sintomas acidentais, não genuínos, evanescentes, produzidos pelo medicamento usado por último – como será necessário fazer em doenças agudas onde o perigo é urgente.


Finalmente, o médico formula perguntas gerais quanto às causas desencadeantes da doença que possam ser conhecidas. Em dez casos nós não deveremos encontrar um onde o paciente ou seus amigos consigam assinalar uma determinada causa. Se, entretanto, aí houve uma sobre a qual não pode haver dúvidas, geralmente acontece que ela é voluntariamente citada por eles no início do relato da doença. Se for necessário fazer questionamentos a respeito dela, normalmente ocorre que muita informação incerta brota dessa cabeça.


Eu excetuo aquelas causas de caráter vergonhoso,
 as quais o paciente ou seus amigos não mencionam de bom grado, pelo menos não por iniciativa própria, e que, por conseguinte, o médico deveria tentar descobrir formatando habilmente suas perguntas, ou por meio de interrogatórios privados. Com essas exceções é uma tarefa dolorosa, ou pelo menos inútil, tentar esquadrinhar outras causas excitantes, através de sugestões, especialmente porque a arte médica conhece poucas delas (eu as mencionarei em seus devidos lugares) sobre as quais podemos basear um modo confiável de tratamento, sem considerar os sinais particulares da doença que elas induziram.


Ao ter todo esse zeloso cuidado, o médico terá sucesso em pintar toda a imagem pura da doença; ele terá diante dele a doença em si, tal como ela é revelada pelos sinais, sem os quais o Homem, que nada conhece salvo por meio dos seus sentidos, nunca poderia descobrir a natureza oculta de coisa alguma, e tampouco poderia ele descobrir uma doença.


Quando nós encontramos a doença, nosso próximo passo é procurar pelo remédio.


Toda doença é devida à alguma irritação anormal de caráter peculiar, a qual desarranja as funções e o bem-estar dos nossos órgãos.


Mas a unidade da vida de nossos órgãos e a conformidade deles para um fim comum não permite que dois efeitos produzidos pela irritação anormal general coexistam simultaneamente no corpo humano. Daí nossa

Primeira máxima da experiência.

Quando duas irritações gerais anormais agem simultaneamente no corpo, caso as duas sejam dessemelhantes, então a ação de uma irritação (a mais fraca) será suprimida e ficará suspensa por algum tempo pela outra (a mais forte);
 e, por outro lado, nossa

Segunda máxima da experiência.

Quando as duas irritações são bastante similares, então uma irritação (a mais fraca), junto com seus efeitos, será completamente extinta e aniquilada pelo poder análogo da outra (a mais forte).

(Ilustração da primeira máxima) – Se uma pessoa for infectada ao mesmo tempo, por exemplo, pelo miasma do sarampo e da varíola (duas irritações dessemelhantes), e se o sarampo tiver aparecido primeiro, ele imediatamente desaparece no dia da erupção da varíola, e só após esta ter sumido completamente é que o sarampo novamente retorna e completa o seu curso normal. O rash vermelho, que já havia começado a se mostrar desaparecia, como tenho amiúde observado, com a erupção da varíola, e só concluía seu curso quando a varíola tivesse secado.
 De acordo com Larrey, a peste do Levante de imediato permanece estacionada sempre que a varíola começa a prevalecer, mas novamente retorna quando esta última cessa.


Essas duas irritações corporais são de um caráter heterogêneo e dessemelhante, e uma é, portanto, suspensa pela outra – mas somente por um curto tempo.


(Ilustração da segunda máxima) – Se as duas irritações corporais anormais forem de uma natureza semelhante, então a mais fraca será inteiramente removida pela mais forte, de modo que apenas uma (a mais forte) complete sua ação, enquanto a mais fraca será completamente aniquilada e extinta. Assim a varíola humana torna-se um erradicante da varíola do gado; esta última é imediatamente interrompida em seu curso sempre que o miasma da varíola humana que estava previamente latente no organismo aflora, e após a varíola ter seguido o seu curso a varíola bovina não reaparece.


O miasma da varíola do gado, a qual em adição ao seu efeito bem conhecido de desenvolver a varíola bovina com o seu curso de duas semanas de duração, tem também a propriedade de produzir uma erupção secundária de pequenas pápulas vermelhas com bordas vermelhas, particularmente na face e nos antebraços (e sob certas circunstâncias desconhecidas produz esse efeito normalmente logo depois da dissecação dos porcos), cura permanentemente outras erupções cutâneas com a qual a pessoa inoculada já fora afetada, embora há muito tempo atrás, caso essa doença cutânea tenha sido apenas toleravelmente semelhante àquele exantema da varíola do gado.


Essas duas irritações anormais não conseguem existir simultaneamente no mesmo corpo, e assim a irritação morbífica que surge por último remove aquela que previamente existia, não simplesmente por um curto tempo, mas permanentemente, em conseqüência de ser análoga à última; ela extingue, aniquila e cura-a completamente.


É a mesma coisa no tratamento de doenças através de medicamentos.


Se a sarna dos trabalhadores de lã for tratada com fortes purgativos, tais como a jalapa, ela gradualmente cede quase completamente, enquanto os purgativos são continuados, porquanto a ação dessas duas irritações anormais não consegue coexistir no corpo; mas tão logo o efeito da irritação artificialmente excitada cesse, quer dizer, sempre que os purgativos sejam interrompidos, a sarna suspensa retorna ao seu estado anterior, porque uma irritação dessemelhante não remove e destrói a outra, mas apenas a suprime e suspende por um tempo.


Porém, se nós introduzimos num corpo afetado por essa sarna um novo irritante – de uma natureza diferente, é verdade, mas ainda assim com um modo de ação bastante similar – como por exemplo o fígado calcário de enxofre,
 a partir do qual outros, além de mim, têm observado uma erupção produzida muito semelhante em caráter a essa sarna, então, como duas irritações anormais gerais não conseguem coexistir no corpo, a primeira cede à última, não simplesmente durante um tempo curto, mas de forma permanente, visto que esta última introduzida foi uma irritação muito análoga à primeira; quer dizer, a sarna dos trabalhadores de lã é realmente curada pelo emprego do fígado calcário de enxofre (e pela mesma razão pelo uso do pó de enxofre e banhos sulfurosos).


Aquelas doenças que o observador casual também considera como meramente local,
 ou são suprimidas por algum tempo por uma nova irritação aplicada nessa região, onde as duas irritações são de tendência dissimilar ou oposta como, por exemplo, a dor de uma mão queimada é instantaneamente suprimida e suspendida ao mergulhá-la em água fria, enquanto a imersão se mantém, mas imediatamente retorna com violência renovada ao retirar a mão da água – ou a primeira é inteira e permanentemente destruída, quer dizer, curada completamente, quando a última irritação é muito análoga à primeira. Assim, quando a ação do remédio, por exemplo, a irritação artificial aplicada à mão queimada, é de uma natureza diferente, é verdade, da irritação queimante do fogo, mas de uma tendência bastante similar, como é o caso do álcool altamente concentrado, o qual quando aplicado nos lábios produz quase a mesma sensação daquela causada por uma chama aproximada deles, então a pele queimada, se ela for constantemente mantida úmida com a solução alcoólica, é – em casos ruins no curso de umas poucas horas, em casos mais leves muito menos – completamente restaurada e permanentemente curada da dor da queimadura. Tão verdade é assim que duas irritações, mesmo quando sejam locais, não conseguem coexistir no corpo sem que uma suspenda a outra, caso sejam dissimilares, ou uma remove a outra, se aquela que é acrescentada tem um modo de ação e tendência muito semelhante.


Portanto, a fim de sermos capazes de curar, nós necessitaremos apenas opor à irritação anormal existente da doença um medicamento apropriado, quer dizer, uma outra força morbífica cujos efeitos sejam muito semelhantes àqueles que a doença mostra.

Como a doença é um requisito para o corpo hígido, assim os medicamentos têm se mostrado eficazes em doenças; os medicamentos, entretanto, nunca são em si mesmo e de forma incondicional saudáveis, mas só relativamente.

Os transtornos puros da comida e da bebida ingerida até que a fome e a sede sejam saciadas, sustentem nossas forças, ao repor as partes perdidas nos processos vitais, sem perturbarem as funções de nossos órgãos ou obstaculizar a saúde.


Aquelas substâncias, contudo, que nós denominamos medicamentos são de uma natureza completamente oposta. Eles não nutrem. Eles são irritantes anormais, só feitos para alterar nosso corpo saudável, perturbando a vitalidade e as funções dos órgãos, e estimulando sensações desagradáveis, em uma palavra, tornando a saúde enferma.


Não há substância medicamentosa qualquer que seja que não possua essa tendência,
 e nenhuma substância é medicamento caso não a possua.


É somente por essa propriedade de produzir no corpo são uma série de sintomas mórbidos específicos, que os medicamentos conseguem curar doenças, quer dizer, removem e extinguem a irritação mórbida através de uma adequada contra-reação.


Toda substância medicinal simples, como os miasmas morbíficos específicos (varíola, sarampo, o veneno de víboras, a saliva de animais raivosos, etc.), provoca uma doença específica peculiar – uma série de determinados sintomas, que não é produzida precisamente do mesmo jeito por outro medicamento no mundo.


Como todas as espécies de plantas diferem em suas formas externas, em seus modos peculiares de existência, em seus gostos, odores, etc., de quaisquer outras espécies e gênios de plantas – como qualquer substância mineral, qualquer sal, difere de todos os outros, tanto nas suas qualidades externas quanto físicas, assim eles todos diferem entre si em suas propriedades medicamentosas, ou seja, em seus poderes morbíficos; cada uma das substâncias realiza uma alteração em nosso estado de saúde de uma maneira peculiar, determinada.


A maioria das substâncias pertencentes aos reinos animal e vegetal
 é medicamentosa em seu estado bruto. Aquelas pertencentes ao reino mineral são tanto em seus estados brutos quanto preparados.


Substâncias medicamentosas manifestam a natureza de seus poderes patogenéticos, e a ação verdadeira absoluta delas no corpo humano saudável, da maneira mais pura, quando cada uma é dada de forma simples e não combinada.


Muitos dos mais ativos medicamentos ocasionalmente já encontraram uma porta de entrada no corpo humano, e os acidentes que produziram deu azo a que fossem anotados.


A fim de seguir ainda mais esse guia natural e penetrar mais profundamente nessa fonte de conhecimento, nós administramos esses medicamentos experimentalmente, o mais fraco como o mais forte, cada um de modo simples e sem combinar, para indivíduos sãos, com cautela, e cuidadosamente removendo todas as circunstâncias acessórias capazes de exercer uma influência, nós anotamos os sintomas que eles ocasionam precisamente na ordem em que ocorrem, e assim obtemos o resultado puro da forma de doença que cada uma dessas substâncias medicamentosas é capaz de produzir, absolutamente e por si mesmas, no corpo humano.


Desse modo nós devemos obter um conhecimento de um suprimento suficiente de agentes morbíficos artificiais (medicamentos) para implementos curativos, de forma a podermos ser capazes de fazer uma escolha dentre eles.


Agora, após termos apuradamente examinado a doença a ser curada, quer dizer, anotado todos os seus fenômenos apreciáveis historicamente, e na ordem em que ocorrem, marcando em particular os principais sintomas incômodos e mais severos, temos apenas de opor contra essa doença uma outra doença tão semelhante quanto possível, ou, em outras palavras, uma irritação medicamentosa análoga à irritação existente da doença, através do emprego de um medicamento que possua o poder de excitar tão proximamente quanto possível todos esses sintomas, ou pelo menos, o maior número e os mais severos, ou os mais peculiares deles, e na mesma ordem, a fim de curar a doença que desejamos remover, de forma certa, rápida e permanente.


O resultado de um tratamento tão conforme à natureza pode ser esperado de maneira confiante; ele é tão perfeitamente certo, sem exceção, tão rápido além de toda expectativa, que nenhum método de tratar doenças consegue mostrar em absoluto algo semelhante.


Mas aqui é necessário levar em consideração a imensa diferença que jamais pode ser suficientemente estimada, entre o positivo e o negativo, ou como são algumas vezes chamados, os modos radicais (curativos) e os paliativos de tratamento.


Na ação dos medicamentos simples no corpo humano hígido aí ocorrem em primeiro lugar fenômenos e sintomas, os quais podem ser denominados de doença positiva, a ser esperada a partir da ação específica de uma substância medicinal, ou seu efeito primário positivo (primeiro e principal).


Quando isso passa, aí começa, em transições dificilmente apreciáveis,
 o oposto exato do primeiro processo (especialmente no caso de medicamentos vegetais), aí acontecem os sintomas opostos exatos (negativos) que constituem a ação secundária.


Agora, se no tratamento de uma doença nós administrarmos aqueles medicamentos cujos sintomas primários, ou aqueles de sua ação positiva, apresentam a maior similaridade com os fenômenos da doença, esse é um modo de tratamento positivo ou curativo, ou seja, aí ocorre o que deve ser de acordo com minha segunda máxima da experiência, melhora rápida, permanente, para a consecução do que o remédio deve ser dado nas menores doses, repetidas em intervalos longos, para evitar a ocorrência de uma recaída; se a primeira, ou as primeiras poucas doses não tiverem já bastado para realizar uma cura.


Assim, à irritação anormal presente no corpo, uma outra irritação anormal tão semelhante quanto possível àquela (por meio do medicamento que neste caso age positivamente com seus sintomas primários) é contraposta num tal grau que esta última prepondera sobre a anterior, e (como as duas irritações anormais não conseguem existir uma ao lado da outra no corpo humano, e essas são duas irritações do mesmo tipo), a completa extinção e aniquilamento da primeira é feita pela segunda.


Aqui uma nova doença é certamente introduzida (pelo medicamento) dentro do organismo, mas com esta diferença no resultado, que a original é extinta por aquela artificialmente estimulada; mas o curso da doença artificialmente estimulada (o curso dos sintomas medicamentosos), que assim vence a outra, expira num tempo mais curto do que a doença natural, mesmo que esta seja tão curta.


É surpreendente que, quando o medicamento positivo (curativo) utilizado corresponde muito exatamente em seus sintomas primários àqueles da doença a ser curada, nem um traço dos sintomas secundários do medicamento é observável, mas toda a sua ação cessa exatamente no momento em que deveríamos esperar o início dos sintomas medicinais negativos. A doença desaparece, caso pertença às doenças agudas, nas primeiras poucas horas, que são a duração dada pela natureza aos sintomas medicamentosos primários, e o único resultado visível é a recuperação – uma extinção mútua dinâmica real.


Nos melhores casos a força retorna de imediato, e o período prolongado de convalescença usual sob outros métodos de tratamento, não se verifica.


Igualmente surpreendente é a verdade que não há substância medicinal que quando empregada de uma maneira curativa, seja mais fraca do que a doença para a qual esteja adaptada – nenhuma irritação mórbida para a qual a irritação medicamentosa de uma natureza positiva e extremamente análoga não é mais do que uma competidora.


Se não tivermos apenas escolhido o remédio correto (positivo), mas também acertado com a dose adequada (e para um propósito curativo doses incrivelmente pequenas bastam), o remédio produz dentro das primeiras poucas horas após a dose ter sido ingerida uma espécie de leve agravação (esta raramente dura três horas), a qual o paciente imagina ser um aumento da sua doença, mas que nada mais é do que os sintomas primários do medicamento, os quais são um tanto superiores em intensidade à doença, e que devem se assemelhar à enfermidade original tão intimamente quanto a iludir o próprio paciente na primeira hora, até que a recuperação que começa depois de umas poucas horas o ensine sobre seu erro.


Nesse caso a cura de uma doença aguda é em geral realizada com a primeira dose.


Se, entretanto, a primeira dose do medicamento curativo perfeitamente ajustado não foi um tanto superior à doença, e se aquela agravação peculiar não ocorreu na primeira hora, a doença é, não obstante, extinta em grande medida, e ela requer apenas umas pequenas e sempre menores doses para aniquilá-la completamente.


Se, sob tais circunstâncias, em lugar de doses menores, as mesmas ou maiores são administradas, aí surgem (após o desaparecimento da doença original) sintomas medicamentosos puros, uma espécie de doença artificial desnecessária.


Mas o caso é totalmente diferente com o tratamento paliativo, onde um medicamento é empregado cuja ação primária, positiva, é o oposto da doença.


Quase imediatamente após a administração de um tal remédio aí ocorre uma espécie de alívio, uma supressão quase instantânea da irritação mórbida durante um curto tempo,
 como no caso citado antes da água fria aplicada à pele queimada. Esses são chamados de remédios paliativos.

Eles impedem a impressão da irritação mórbida no organismo apenas enquanto duram seus sintomas primários, porque eles apresentam ao organismo uma irritação que é o inverso da irritação da doença; depois disso sua ação secundária começa, e como ela é o oposto da sua ação primária, coincide com a irritação mórbida original e a agrava.


Durante a ação secundária do paliativo, e quando ela acaba, a doença se agrava. A dor da queimadura fica pior quando a mão é retirada da água fria do que quando foi imersa.


Como no modo curativo (positivo) de tratamento na primeira hora uma leve agravação normalmente se inicia, seguida por uma melhora e recuperação ainda mais durável, assim no método paliativo acontece na primeira hora, de fato quase instantaneamente, uma melhora (enganosa) a qual, contudo, diminui hora após hora, até que o período da ação primária, e nesse caso paliativa, cesse, e não só deixe a doença reaparecer como era antes do uso do remédio, mas um tanto da ação secundária do medicamento é acrescentada, a qual, porque a ação primária do remédio era o oposto da doença, agora se torna exatamente o inverso, quer dizer, um estado análogo à doença. Este estado é uma agravação, uma agravação da doença.


Caso se deseje repetir a ajuda paliativa, a dose anterior agora não irá mais ser suficiente; ela deve ser aumentada, 
 e sempre aumentada ainda mais, até que o medicamento não mais produza alívio, ou até que os efeitos acessórios, quaisquer que possam ser, do medicamento continuado em doses sempre aumentadas, sejam produtores de conseqüências ruins que proíbam seu ulterior emprego, conseqüências ruins que, quanto atingiram um patamar considerável, suprimem a enfermidade original que tem sido até aqui tratada (em conformidade com a primeira máxima da experiência) e, no lugar dela, uma nova doença, e no mínimo tão incômoda, aparece.


Assim, por exemplo, uma insônia crônica pode ser freqüentemente suprimida por um tempo considerável com doses diárias de ópio dado à noite, porque sua ação primária (nesse caso paliativa) é soporífica, mas (em conseqüência de sua ação secundária ser a insônia, conseqüentemente um acréscimo à doença original) isso somente através de doses sempre crescentes, até que uma constipação intolerável, uma anasarca, uma asma ou outra enfermidade da ação secundária do ópio, proíba seu uso ulterior.


Se entretanto, senão umas poucas doses do medicamento paliativo forem empregadas para uma enfermidade habitual, e depois interrompidas antes que consiga desencadear uma afecção acessória importante, fica então rápida e nitidamente evidente que ele não só é impotente contra o mal original, mas que ele além disso agravou este último com seus efeitos secundários. Este é realmente um alívio mas negativo. Se, por exemplo, no caso de se procurar curar uma agripnia
 crônica, o paciente só conseguiu muito pouco sono, nesse caso a dose noturna do ópio certamente causará imediatamente uma espécie de sono, mas quando esse remédio, que aqui age apenas de uma maneira paliativa, é interrompido depois de alguns dias, o paciente então não mais será capaz de dormir de forma alguma.


O emprego paliativo de medicamentos só é útil e necessário em senão poucos casos – sobretudo naqueles que surgem subitamente e ameaçam perigo quase imediato!


Assim, por exemplo, em morte aparente por congelamento (após fricção da pele e a elevação gradual da temperatura) nada remove mais rapidamente a falta de irritabilidade na fibra muscular, e a insensibilidade dos nervos, do que uma forte infusão de café, o qual em sua ação primária aumenta a mobilidade da fibra e a sensibilidade de todas as partes sensíveis do organismo; e é, por conseguinte, paliativo em relação ao caso diante de nós. Porém, nesse caso há perigo em se demorar, e contudo não há estado mórbido persistente a ser superado, mas sempre que a sensação e a irritabilidade são de novo estimuladas e colocadas em ação mesmo por um paliativo, o organismo injuriado reassume suas funções, e o livre desenrolar dos processos vitais se mantém por si mesmos de novo, sem a ajuda de qualquer outro medicamento.


De maneira semelhante, casos de doenças crônicas podem ocorrer, por exemplo, convulsões histéricas ou asfixias, onde a assistência temporária dos paliativos (como eau de luce,
 penas queimadas, etc.) pode ser urgentemente exigida, a fim de restabelecer o paciente ao seu estado mórbido não perigoso usual, para a cura do qual, a ajuda durável totalmente diferente dos medicamentos curativos é necessária.


Mas quando tudo que é capaz de ser efetuado por um paliativo não é realizado numas poucas horas, as conseqüências ruins faladas acima começam a aparecer.


Em doenças agudas, mesmo aquelas que evoluem no tempo mais curto, faríamos melhor se considerássemos a dignidade da medicina e o bem-estar de nossos pacientes, tratando-os com medicamentos curativos (positivos). Elas serão por meio destes mais rapidamente vencidas, e no geral mais rapidamente, e sem queixas posteriores.

Contudo, as conseqüências ruins do paliativo
 nos casos leves de doenças agudas não são muito notáveis, não muito consideráveis. Os principais sintomas desaparecem em grande medida depois de cada dose do paliativo, até que o curso natural da doença termine, e então o organismo, que não foi muito seriamente desarranjado durante o curto tempo pelos efeitos secundários do paliativo, de novo reassume o seu mando, e gradualmente vence as conseqüências da doença em si, junto com os sofrimentos posteriores causados pelo medicamento.


Se, entretanto, o paciente se recupera com o uso do paliativo, ele igualmente teria se recuperado bem, e no mesmo espaço de tempo, sem qualquer medicamento (pois os paliativos jamais encurtam os cursos naturais das doenças agudas), e teria depois disso recuperado mais rapidamente o seu vigor pelas razões que acabaram de ser dadas. A única circunstância que pode, até certo ponto, recomendar o médico que pratica desse jeito, a saber, que os sintomas incômodos são ocasionalmente sobrepujados por seus paliativos, oferece aos olhos do paciente e de seus amigos alguma vantagem aparente, mas não real, sobre a recuperação espontânea sem o uso de medicamento.


Destarte, o tratamento curativo e positivo possui mesmo em doenças de evolução rápida, uma decidida vantagem sobre todas as melhores paliativas, porque ele abrevia inclusive os períodos naturais das doenças agudas, realmente as cura antes que o tempo para completarem seus cursos tenha expirado, e não deixa para trás sofrimentos posteriores, contanto que o agente curativo perfeitamente indicado tenha sido selecionado.


Poder-se-ia objetar a esse modo de tratamento dizendo “que os médicos dos primeiros períodos de existência da arte médica, nunca (com conhecimento de causa) o utilizaram e, todavia, curaram pacientes.”


Essa objeção é apenas aparente; pois desde a existência da arte da medicina, sempre houve pacientes que realmente se curam célere, permanente, e claramente através de medicamentos, não pelo término espontâneo da evolução das doenças agudas, não no decorrer do tempo, não pela preponderância gradual da energia do organismo, mas têm sido restabelecidos da mesma maneira como tenho aqui descrito, pela ação curativa de um agente medicamentoso, muito embora isso fosse desconhecido do médico.


Ocasionalmente,
 contudo, os médicos suspeitaram que era aquela propriedade dos medicamentos (agora confirmada pelas inumeráveis observações) – de excitar sintomas (positivos) análogos à doença, em virtude de uma tendência inerente neles – que os capacitara a realizar curas verdadeiras. Mas esse raio de verdade, confesso, raramente penetrou o espírito de nossas escolas, envolvidas que estiveram numa nuvem de sistemas.


Quando o remédio é descoberto por esse modo de procedimento, tão conforme à natureza, ainda permanece aí um ponto importante, ou seja, a determinação da dose.


Um medicamento de caráter positivo e curativo, pode, sem qualquer falha de sua parte, fazer exatamente o oposto do que deve, se dado numa dose muito grande; nesse caso ele provoca uma doença maior do que aquela já existente.


Se mantivermos uma mão saudável em água fria durante alguns minutos, experimentaremos nela uma diminuição da temperatura, frio; as veias ficam invisíveis, as partes carnosas ficam enrugadas, o tamanho delas diminui, a está mais pálida, dormente, o movimento está mais difícil. Estes são alguns dos efeitos primários da água fria no corpo humano saudável. Se agora retirarmos a mão da água fria e a secarmos, não decorrerá muito tempo antes que o estado oposto comece. A mão fica mais quente do que a outra (que não fora imersa), nós notamos considerável turgescência das partes moles, as veias incham, a pele fica mais vermelha, os movimentos mais livres e poderosos do que a outra – uma espécie de vitalidade exaltada. Isso é a ação secundária ou consecutiva da água fria no corpo hígido.


Essa é, além do mais, quase a maior dose com a qual a água fria pode ser empregada com um bom resultado permanente, como um agente medicamentoso (curativo) numa condição de (pura) debilidade análoga aos seus efeitos primários acima descritos no corpo saudável. Repito, a “maior dose”; pois se o corpo inteiro fosse exposto à ação desse agente, e caso o frio da água fosse muito considerável,
 a duração da sua aplicação deve pelo menos ser bastante encurtada, até uns poucos segundos apenas, a fim de reduzir a dose de maneira suficiente.


Porém se a dose desse remédio for em todos os sentidos muito aumentados, acima do montante normal, os sintomas mórbidos peculiares à ação primária da água fria aumentam até uma condição de doença de fato, os quais a parte fraca que tencionava curar através do seu concurso não pode ou mal consegue remover novamente. Se a dose for incrementada ainda mais, se a água for por demais fria,
 se a superfície exposta à água for mais ampla
 e a duração da sua aplicação muito maior do que deveria ser para uma dose curativa normal desse agente,
 aí então aparecem dormência do membro todo, câimbra dos músculos, amiúde mesmo paralisia;
 e se o corpo inteiro tiver sido imerso nessa água fria durante uma hora ou mais, a morte se apresenta, ou pelo menos a morte aparente pelo congelamento em indivíduos saudáveis, mas muito mais rapidamente quando é aplicada em indivíduos débeis.


O mesmo acontece no caso de todos os medicamentos, mesmo com os internos.


O ceifeiro (não habituado ao uso de aguardentes) exausto pelo calor, exercício e sede, quem, como disse alhures, se recupera no decorrer de uma hora com uma dose pequena, um único gole de conhaque (cuja ação primária evidencia um estado muito similar àquele que se pretende combater nesse exemplo), cairia num estado (provavelmente fatal) de sínoca,
 se sob tais circunstâncias ele fosse beber, no lugar de um simples gole, quarenta onças de uma vez – o mesmo agente medicamentoso positivo, apenas numa dose excessiva, prejudicial.


Que não se suponha que esse efeito danoso de doses excessivamente grandes pertença somente aos agentes medicinais aplicados de maneira positiva (curativa). Resultados igualmente ruins surgem com as doses excessivas dos paliativos, pois os medicamentos são substâncias em si mesmas prejudiciais, que só se tornam agentes medicamentosos com a adaptação do poder patogenético natural deles à doença análoga (positiva ou negativamente) a eles, na dose apropriada.

Logo, para dar um exemplo de medicamentos negativos (paliativos), uma mão bastante entorpecida pelo frio, logo ficará boa na atmosfera de um aposento quente.
 Esse grau moderado de calor é eficaz nesse caso como um agente de tendência antagônica ao adormecimento pelo frio, quer dizer, como um paliativo; mas o seu emprego não é acompanhado com quaisquer efeitos ruins peculiares, porque a dose não é muito forte e o remédio precisa ser usado apenas por um tempo curto, a fim de remover o moderado e rapidamente produzido estado mórbido que se deseja curar.


Mas deixe a mão que se tornou completamente entorpecida e totalmente insensível pelo frio (congelada), ser rapidamente imersa durante uma hora em água à 120º Fahr.
, o que não é muito alto para uma mão saudável, e a região irá morrer inevitavelmente; a mão sofre gangrena e cai.


Um homem robusto, muito aquecido, em breve se recuperará numa atmosfera moderadamente fria (em torno de 65º Fahr.)
 sem experimentar qualquer desvantagem apreciável com esse paliativo; mas se imediatamente após ser assim aquecido ele tiver de ficar por uma hora num rio frio (no qual ele poderia provavelmente ter permanecido sem qualquer resultado ruim quando não numa condição de calor), ele ou irá cair morto, ou será afetado pelo tifo mais perigoso.


Uma área queimada será aliviada de uma maneira paliativa com água gélida, mas ficará esfacelada se gelo for aplicado à ela.


E o mesmo acontece também com remédios internos. Caso uma garota, excessivamente aquecida ao dançar, engolir uma quantidade de gelo, todo mundo sabe o que geralmente ocorre e, todavia, uma pequena colherada de água fria ou uma diminuta quantidade de gelo não lhe faria mal algum, embora seja o mesmo paliativo, apenas numa dose menor. Mas ela seria certa e permanentemente curada, muito embora excessivamente aquecida se ela fosse escolher uma dose pequena, adequada, de um remédio cujo efeito primário é análogo (curativo) ao estado em que ela se encontra; por exemplo, se ela bebesse um pouco de chá muito quente misturado com uma pequena porção de licor alcoólico aquecido
 (rum, áraque ou coisas parecidas), num aposento moderadamente aquecido, caminhando célere ao redor; mas uma grande garrafa de licor alcoólico a teria, por outro lado, jogado numa febre alta.


Ninguém senão o cuidadoso observador pode ter alguma idéia da magnitude que a sensibilidade do corpo às irritações medicamentosas atinge num estado de doença. Ela excede toda crença, quando a doença atingiu uma grande intensidade. Um paciente insensível, comatoso, com tifo, não despertado por nenhuma sacudida, surdo a todo chamado, rapidamente será restabelecido à consciência pela menor dose de ópio, se ela for um milhão de vezes menor do que aquilo que qualquer mortal já prescreveu.


A sensibilidade do corpo altamente adoentado às irritações medicamentosas aumenta em muitos casos a um tal grau, que forças começam a agir e a estimulá-lo, a existência das quais é mesmo negada, porque elas não manifestam ação em corpos robustos saudáveis, nem em muitas doenças para as quais não são indicadas. Como exemplo disso, eu posso mencionar a força heróica do animalismo (magnetismo animal), ou aquela influência imaterial de um corpo vivo sobre outro produzida por certos tipos de toques ou aproximação, que demonstram uma tal ação energética em pessoas muito sensíveis, delicadamente formadas, de ambos os sexos, que são expostas ou à emoções mentais violentas ou à grande irritabilidade das fibras musculares. A força animal não se manifesta em absoluto entre duas pessoas saudáveis robustas, não porque não exista, mas porque, de acordo com os sábios propósitos de Deus, ela é muito fraca para se evidenciar entre pessoas sadias, ao passo em que a mesma influência (totalmente imperceptível quando aplicada por uma pessoa hígida em outra) amiúde age com mais do que excessiva violência naqueles estados de sensibilidade e irritabilidade mórbidas – exatamente como também o fazem as doses bastante pequenas de outros medicamentos curativos em corpos muito adoentados.


É análogo aos poderes medicamentosos da aplicação do magneto em doença e ao contato de uma parte mórbida com os outros metais, aos quais o corpo sadio é totalmente insensível.


Por outro lado, é tão verdadeiro quanto maravilhoso, que mesmo os indivíduos mais robustos, quando afetados por uma doença crônica, não obstante sua força corporal, e não obstante conseguirem suportar com impunidade inclusive irritantes deletérios em grande quantidade (excessos na comida e licores alcoólicos, purgativos, etc.), todavia, tão logo a substância medicinal positivamente apropriada às suas doenças crônicas lhes é administrada, experimentam a partir da menor dose possível tão grande impressão como se eles fossem lactentes.


Há algumas poucas substâncias utilizadas na medicina que atuam quase unicamente de uma maneira química – algumas que condensam as fibras mortas tão bem quanto as vivas (como o tanino das plantas), ou afrouxam-nas e diminuem a coesão delas ou a tensão das mesmas (como as substâncias gordurosas) – algumas que formam uma combinação química com substâncias prejudiciais no corpo, pelo menos nas primæ viæ (como a cal ou os álcalis que combinam com alguns óxidos metálicos deletérios ou algum ácido acre no estômago – água hidrogenada sulfuretada com os metais mais perigosos e seus óxidos); outras que as decompõem (como os álcalis ou o fígado de enxofre fazem com os sais metálicos nocivos); outras que quimicamente destroem partes do corpo (como o verdadeiro cautério). Com exceção dessas poucas coisas e as operações quase puramente mecânicas da cirurgia no corpo, a amputação que simplesmente encurta o membro, e a retirada de sangue que simplesmente diminui a quantidade daquele fluido, junto com algumas substâncias mecanicamente danosas e insolúveis que podem ser introduzidas no corpo – todas as outras substâncias medicinais agem de uma maneira puramente dinâmica,
 e curam sem causar evacuações, sem produzir quaisquer revoluções violentas ou mesmo perceptíveis.

Essa ação dinâmica dos medicamentos, como a própria vitalidade, por meio da qual se reflete no organismo, é quase puramente espiritual em sua natureza; nos medicamentos usados de uma maneira positiva (curativa) isso é ainda mais notório no tocante a essa singular peculiaridade, que, enquanto doses muito fortes fazem mal e produzem considerável perturbação no organismo, uma pequena dose, e mesmo a menor dose possível, não consegue ser ineficaz, caso o remédio seja apenas, por outro lado, o indicado.


Quase a única condição necessária para a plena e ajudante ação é que o remédio apropriado deveria entrar em contato com a fibra viva susceptível; mas é de pouca, quase de nenhuma importância quando pequena é a dose, a qual, para esse propósito, é levada a agir sobre as partes sensíveis do corpo vivo.


Se uma determinada pequena dose de uma tintura diluída de ópio é capaz de remover um certo grau de sonolência não-natural, a centésima ou inclusive a milésima parte da mesma dose de tal solução de ópio basta de forma quase igual para o mesmo fim, e desse jeito a diminuição da dose pode ser levada mais adiante sem que a dose excessivamente diminuta deixe de produzir a mesmo resultado curativo como a primeira; da qual se dirá mais na parte especial.


Eu disse que o contato da substância medicinal com a fibra viva, sensível, é quase a única condição para a sua ação. Essa propriedade dinâmica é tão dominante que é totalmente insignificante qual parte sensível do corpo é tocada pelo medicamento a fim de desenvolver sua ação integral, conquanto a área seja senão destituída da epiderme mais grosseira – insignificante se o medicamento dissolvido penetre no estômago ou simplesmente permaneça na boca, ou se aplicado num ferimento ou numa outra região sem pele.


Se não há temor dela causar qualquer evacuação (um processo vital peculiar do organismo vivo, o qual possui um poder peculiar de nulificar e destruir a eficácia dinâmica dos medicamentos), sua introdução no reto ou a aplicação na membrana de revestimento interno do nariz, satisfaz todo o intento, p. ex., no caso de um medicamento que tem o poder de curar uma certa dor de estômago, uma espécie particular de dor de cabeça, ou um tipo de pontada no lado, ou uma câimbra nas panturrilhas, ou qualquer outra afecção que ocorra em alguma parte que não tenha relação anatômica com o lugar onde o medicamento é aplicado.


É somente a epiderme mais espessa que reveste a superfície externa do corpo que apresenta algum obstáculo, mas não intransponível, à ação dos medicamentos sobre as fibras sensíveis debaixo dela. Eles ainda agem através dela, embora de modo um tanto menos potente. Preparações secas do medicamento em pó agem menos poderosamente através dela; sua solução atua de forma mais poderosa, e ainda mais se for aplicada numa superfície ampla.


A epiderme é, entretanto, mais fina em algumas áreas e, conseqüentemente, a ação é mais fácil nestas situações. Dentre essas a região abdominal, especialmente a boca do estômago, as regiões inguinais e a superfície interna da axila, a dobra do braço, a superfície interna do pulso, o espaço poplíteo, etc., são as partes mais sensíveis ao medicamento.


Esfregar o medicamento facilita a ação deles, sobretudo nesse aspecto, de que a fricção em si torna a pele mais sensível, e as fibras, por meio disso, ficam mais ativas e susceptíveis, mais aptas a receber a impressão do poder medicinal específico, o qual daí se irradia por todo o organismo.


Se as virilhas são esfregadas com um pano seco até que seja exaltada sua sensibilidade, e o ungüento do óxido negro de mercúrio é então colocado ali, o efeito é o mesmo como se tivéssemos esfregado o mesmo lugar com o próprio ungüento mercurial, ou como se o ungüento houvesse sido esfregado para dentro, como normalmente se expressa incorretamente.


O poder medicinal peculiar do remédio, contudo, permanece o mesmo, seja ele empregado externa ou internamente, de forma a entrar em contato com as fibras sensíveis.


O óxido preto de mercúrio ingerido pela boca cura bubões venéreos no mínimo tão rápido e certamente como se esfregando o ungüento de Nápoles nas virilhas. Um escalda-pés de uma solução fraca de muriato de mercúrio cura úlceras na boca tão célere e seguramente como a sua administração interna, em especial se a área que deve ser banhada for previamente esfregada. Pó de cinchona finamente moído aplicado no abdômen cura a febre intermitente que ele consegue curar com o uso interno.


Mas como o organismo doente é no todo muito mais sensível ao poder dinâmico de todos os medicamentos, assim também o é a pele das pessoas enfermas. Uma quantidade moderada de tintura de ipecacuanha aplicada na dobra do braço eficazmente remove a tendência de vomitar em todos os indivíduos doentes (por meio do seu poder primário de provocar vômitos)

O poder medicamentoso do calor e do frio sozinho parece não ser tão exclusivamente dinâmico quanto aquele das outras substâncias medicinais. Onde esses dois agentes são empregados de uma maneira positiva, a menor dose possível deles não é suficiente para produzir o efeito desejado. Quando se necessita obter alívio rapidamente ambos têm de ser empregados em intensidade maior, numa dose maior (subir até uma certa medida). Porém esse aparência é enganosa; o pode deles é exatamente tão dinamicamente medicinal quanto aquele dos outros medicamentos, e a diferença nos casos dados depende do costume já existente do nosso corpo com determinadas doses desses estímulos, com determinados graus de calor e de frio. O calor e o frio para serem utilizados de uma maneira medicinal devem superar um pouco esse grau de costume, a fim de que possam ser usados de uma forma positiva com sucesso (numa grande quantidade, caso devam ser usados de um modo negativo ou paliativo).


A temperatura do calor sangüíneo é para a maioria das pessoas em nosso clima mais alta do que o grau comum da pele e, destarte, um escalda-pés de 98º a 99º Fahr. [aprox. 38º C] é suficientemente temperada e quente o bastante para remover de maneira positiva o calor na cabeça (se nenhuns outros sintomas mórbidos estiverem presentes); mas com o intuito de amenizar de uma forma paliativa a inflamação de uma mão queimada, nós precisamos usar água consideravelmente mais fria do que a que estamos habituados a suportar confortavelmente em áreas sadias do corpo, e a água deveria ser, dentro de certos limites, tanto mais fria quanto mais severa é a inflamação.


O que eu aqui afirmei sobre a dose um tanto maior de calor e frio para fins curativos quiçá aplica-se a todos os outros agentes medicamentosos aos quais o paciente já se acostumou. Assim, para propósitos medicinais nós necessitamos administrar às pessoas até aqui acostumadas ao seu uso, doses grandes de vinho, espirituosos, ópio, café, etc., em relação à quantidade que eles estavam anteriormente habituados.


O calor e o frio, junto com a eletricidade, pertencem aos mais difusíveis de todos os estímulos medicinais dinâmicos; o poder deles não é diminuído nem detido pela epiderme, provavelmente porque sua propriedade física serve como um condutor e veículo para o poder medicinal deles, e assim ajuda a distribuí-los. O mesmo pode ser o caso com relação ao animalismo (magnetismo animal), a ação medicinal do magneto, e em geral com relação ao poder dos contatos externos de metais. O poder galvânico é um tanto menos capaz de penetrar através da epiderme.


Se nós observarmos atentamente perceberemos que a sábia natureza produz os maiores efeitos com meios simples, amiúde pequenos. Imitá-la nisso deveria ser a mais alta meta da mente pensante. Mas quanto maior número de meios e ferramentas que amontoamos com a intenção de atingir um único objetivo, mais nos desviamos dos preceitos de nossa grande instrutora, e mais miserável será nosso trabalho.


Com poucos meios simples, usados isoladamente um após o outro, mais amiúde, contudo, com apenas um, nós podemos restabelecer a harmonia normal os maiores desarranjos do corpo adoentado, nós podemos mudar a maioria das doenças crônicas aparentemente incuráveis (não infreqüentemente no mais curto espaço de tempo) – ao passo que podemos ver, com a utilização de um monte de remédios compostos e mal selecionados, as mais insignificantes enfermidades degenerarem nas maiores, mais formidáveis, e mais incuráveis doenças.


Qual desses dois métodos escolherá o professor da arte de curar que corre atrás da perfeição?


Um único remédio simples é sempre estimado como produtor dos mais benéficos efeitos, sem quaisquer meios adicionais; contanto que seja o melhor selecionado, o mais adequado, e na dose apropriada. Nunca é necessário misturar dois deles.


Nós administramos um medicamento tendo em vista se possível remover a doença inteira com essa única substância, ou se isso não for completamente praticável, observar a partir do efeito do medicamento o que ainda resta para ser curado. Um, dois, ou no máximo três medicamentos simples são suficientes para a remoção das maiores doenças, e se esse resultado não se faz presente, a falha repousa em nós; não é a natureza, nem a doença, que são culpadas.


Se quisermos perceber claramente o que o remédio realiza numa doença, e o que ainda resta para ser feito, devemos apenas dar uma única substância simples por vez. Todo acréscimo de uma segunda ou uma terceira perturba o objetivo que temos em foco, e quando queremos separar os efeitos do remédio dos sintomas do processo mórbido (porquanto no máximo nós podemos, em verdade, ser capazes de conhecer os sintomas da ação de um medicamento simples, mas não os poderes de uma mistura de drogas que, ou formam combinações ou são decompostas umas pelas outras, e isso nunca nos será possível descobrir), agora não mais vemos qual porção das mudanças que acontecem deve ser atribuída à doença – nós somos incapazes de distinguir quais das mudanças e sintomas que ocorrem derivam de um, quais de um outro ingrediente do remédio composto, e conseqüentemente nós somos incapazes de determinar quais ingredientes deveriam ser mantidos e quais descartados durante o tratamento subseqüente – nem quais deveríamos substituir por um ou outro, ou todos eles. Num tratamento desse nenhuns dos fenômenos podem ser remetidos às suas causas verdadeiras. Para onde nos viramos, nada senão incertezas e obscuridade nos rodeiam.


A maioria das substâncias medicinais simples produz no corpo humano sadio não pouco, mas ao contrário, uma série considerável de sintomas absolutos. O medicamento adequado pode, conseqüentemente, amiúde conter entre seus efeitos primários um antítipo da maioria dos sintomas visíveis na doença a ser curada (ao lado de muitos outros que o tornam indicado para a cura de outras doenças).


Agora, a única propriedade desejável que podemos esperar que um medicamento possua é esta, que ele deveria concordar com a doença – em outras palavras, que ele deveria ser capaz de excitar per se a maioria dos sintomas observáveis na doença, destarte, quando empregado de forma antagonista como medicamento, deveria ser também capaz de destruir e aniquilar os mesmos sintomas no corpo doente.


Nós notamos que uma única substância simples medicinal possui em si mesma essa propriedade em sua plena grandeza, caso tenha sido cuidadosamente selecionada para o caso de doença


Portanto, nunca se faz necessário administrar mais do que uma única substância medicinal simples de uma vez, caso ela tenha sido escolhida de forma apropriada ao caso de doença.


É muito provável também, de fato é certo, que dos inúmeros medicamentos numa mistura, nenhum deles atue mais sobre a doença com o seu jeito peculiar, nem consiga, sem ser perturbado pelos outros ingredientes, exercer seu efeito específico – mas um age em oposição ao outro no corpo, altera e em parte destrói a ação do outro, de forma que desta composição de várias forças que dinamicamente decompõem umas às outras durante a ação das mesmas no corpo, uma ação intermediária é o resultado, a qual não podemos desejar, porquanto não podemos antever, nem mesmo formar uma conjectura a respeito.


Na ação de misturas de medicamentos no corpo, aí ocorre o que, de fato, deve ocorrer segundo a máxima da experiência dada antes (viz.: que uma irritação geral no corpo remove a outra, ou mesmo a suspende, de acordo com o fato de uma irritação ser análoga ou antagonista da outra, ou visto que uma é muito mais intensa do que a outra) – as ações de vários dos medicamentos em compostos em parte destroem-se umas às outras,
 e apenas o remanescente da ação, que não é coberto por alguma irritação antagônica na mistura, continua a se opor à doença; se isso é adequado ou não, nós não podemos dizer, como somos incapazes de calcular o que realmente remanescerá.


Agora, como em todo caso, somente uma única substância medicinal simples é necessária, nenhum médico verdadeiro gostaria alguma vez de pensar em degradar-se e sua arte, e desbaratar sua própria meta, dando uma mistura de medicamentos. Seria antes um sinal de que ele está seguro de si se nós o encontrarmos prescrevendo só uma única substância medicamentosa, a qual, se adequadamente escolhida, não pode deixar de remover a doença rápida, suave e permanentemente.


Se os sintomas forem senão leves e poucos em número, é um transtorno não importante que mal necessita de algum medicamento, e pode ser removido pela simples alteração da dieta ou dos hábitos de vida.


Porém, se – como raramente acontece – apenas um ou dois sintomas severos forem observados, então a cura é mais difícil do que se muitos sintomas estivessem presentes. Nesse caso o primeiro medicamento prescrito pode não ser exatamente adequado, ou porque o paciente se mostra incapaz de descrever a extensão dos seus incômodos, ou porque os sintomas em si são um tanto obscuros e não muito observáveis.


Nesse caso mais incomum nós podemos prescrever uma, ou no máximo, duas doses do medicamento que parece ser o mais indicado.


Algumas vezes acontecerá que este é o remédio certo. Na situação dele não ser exatamente apropriado, o que é mais comumente o caso, sintomas até aqui não experimentados irão se revelar, ou sintomas se desenvolverão mais plenamente, os quais o paciente não havia notado antes, ou só de uma maneira indistinta.


A partir desses sintomas que, embora leves, agora se mostram mais freqüentemente e são mais distintamente perceptíveis, nós podemos agora obter uma imagem mais precisa da doença, por meio do que podemos estar em condições de descobrir com grande e inclusive com a maior certeza o mais adequado remédio para a doença original.


A repetição das doses de um medicamento é regulada pela duração da ação de cada medicamento. Se o remédio age de uma maneira positiva (curativa), a melhora é ainda perceptível após a duração de sua ação ter expirado, e então uma outra dose do remédio indicado destrói o remanescente da doença. O bom trabalho não será interrompido se a segunda dose não for dada antes do lapso de algumas horas depois do término da ação do remédio. A parcela da doença já aniquilada não consegue nesse meio tempo ser renovada; e mesmo se devêssemos deixar o paciente inúmeros dias sem medicamento, a melhora resultante da primeira dose do medicamento curativo sempre se manifestará.


Assim, longe do bom resultado, ao se protelar com a não repetição da dose até depois do medicamento ter exaurido sua ação, a cura pode, ao contrário, ser frustrada  com sua repetição muito rápida, por esta razão, que uma dose prescrita antes que cesse a duração da ação do medicamento positivo deve ser considerada como um incremento da primeira dose, a qual por ignorância desta circunstância, pode por meio disso ser aumentada até um grau enorme, e então se mostra danosa pelo motivo do seu excesso.

Eu já afirmei que a menor dose possível de um medicamento que age positivamente bastará para produzir seu pleno efeito. Se, no caso de um medicamento cuja ação perdure um longo período, como por exemplo o digital, onde ele continua até o sétimo dia, a dose for repetida freqüentemente, quer dizer, três ou quatro vezes no decorrer de um dia, a atual quantidade de medicamento terá, antes que os sete dias tenham se passado, aumentado vinte ou trinta vezes, e por meio disso se tornado extremamente violenta
 e injuriante; ao passo que a primeira dose (uma vigésima ou trigésima parte) teria sido amplamente suficiente para realizar uma cura sem quaisquer conseqüências ruins.


Após expirar o prazo de ação da primeira dose do medicamento utilizado de uma maneira curativa, nós julgamos se será útil dar uma segunda dose do mesmo remédio. Caso a doença tenha diminuído em quase toda a sua extensão, não meramente na primeira meia hora depois de ingerir o medicamento, mas mais tarde, e durante toda a duração da ação da primeira dose; e se esta diminuição aumentou ainda mais, mais perto o período de ação do remédio chegou ao seu fim– ou mesmo se, como acontece em doenças muito crônicas, ou em enfermidades cujo retorno dos paroxismos não era de se esperar durante esse tempo, nenhuma melhora perceptível da doença de fato ocorreu mas, todavia, nenhum sintoma novo importante, nenhum sofrimento até agora não sentido, merecedor de atenção, apareceu, então é, no caso anterior, quase invariavelmente certo, e neste último altamente provável, que o medicamento foi o auxílio curativo, o positivamente adequado e, se preciso, deve ser seguido por uma segunda – e finalmente inclusive, após o término favorável da ação da segunda, por uma terceira dose caso seja necessária, e se a doença não for nesse ínterim completamente curada, como amiúde é no caso de doenças agudas, pela primeiríssima dose.


Se o medicamento que escolhemos para o tratamento positivo (curativo) excita quase nenhuns sofrimentos anteriormente sentidos pelo paciente, não produz novo sintoma, ele é o medicamento apropriado e certamente curará a enfermidade original, muito embora o paciente e seus amigos possam não admitir que alguma correção tenha resultado das doses iniciais, e assim também de modo inverso, se a melhora da doença original acontece em toda a sua extensão pela ação do medicamento curativo, o medicamento não pode ter estimulado quaisquer novos sintomas sérios.


Toda agravação, como é chamada, de uma doença que ocorre durante o uso de um medicamento (em doses repetidas antes ou imediatamente após expirar o seu prazo de ação), na forma de novos sintomas até aqui não próprios da doença, é unicamente devida ao medicamento empregado (se não ocorrer apenas poucas horas antes da morte inevitável, se aí não houver acontecido nenhum erro importante da dieta, nenhum aflorar de paixões violentas, nenhuma evolução irresistível do curso da natureza com a ocorrência ou cessação da função menstrual, com a puberdade, a gravidez ou o parto); esses sintomas são sempre o efeito do medicamento, o qual, como um remédio positivo inadequadamente selecionado, ou como um remédio negativo (paliativo), ou mal escolhido ou dado por um tempo muito longo, e em doses muito grandes, desenvolve-os através do seu modo peculiar de ação para tormento e ruína do paciente.


Uma agravação da doença por sintomas novos, violentos, durante as primeiras poucas doses de um medicamento curativo nunca é indicativo de fraqueza da dose (nunca requer que a dose seja aumentada), mas prova a total inadequação e inutilidade do medicamento nesse caso de doença.


A agravação acima aludida por sintomas novos, violentos, não próprios da doença, não tem semelhança com o aumento dos sintomas aparentemente originais da doença durante as primeiras poucas horas após a administração de um medicamento selecionado de uma maneira positiva (curativa), da qual falei anteriormente. Esse fenômeno do aumento do que parecem ser os sintomas puros da doença, mas que são realmente sintomas medicinais predominantes que relembram aqueles da doença, indica simplesmente que a dose do medicamento curativo adequadamente escolhido foi muito grande – ele desaparece, caso a dose não tenha sido enorme, após o lapso de duas, três, ou no máximo quatro horas depois da sua administração, e abre caminho para uma remoção da doença que será ainda mais durável, geralmente após expirar o prazo de ação da primeira dose; de forma que, no caso de afecções agudas, uma segunda dose é geralmente desnecessária.


Contudo, não há remédio positivo, seja ele uma vez bem selecionado, que não deverá produzir um, ao menos um leve, transtorno incomum, um sintoma novo, leve, durante o seu emprego, em paciente muito irritáveis, sensíveis – pois é quase impossível que medicamento e doença possam corresponder tão precisamente em seus sintomas quanto dois triângulos de ângulos e lados iguais lembrando um ao outro. Porém, essa diferença não importante é (em casos favoráveis) mais do que suficientemente compensada pela energia inerente da vitalidade, e nem é mesmo percebida exceto pelo paciente com uma delicadeza excessiva.


Caso um paciente de sensibilidade comum possa observar durante a duração da ação da primeira dose, uma sensação incomum, e a doença original parecer ao mesmo tempo declinar, nós seríamos incapazes de determinar com precisão (pelo menos não numa doença crônica) a partir dessa primeira dose, se o medicamento escolhido foi ou não o mais apropriado, curativo. Os efeitos de uma segunda dose de força igual, dada depois que a primeira exauriu sua ação, podem sozinhos decidir esse ponto. Pela ação desta, se o medicamento não foi perfeita ou totalmente apropriado, aí novamente surgirá um novo sintoma (mas amiúde não o mesmo que foi observado com a primeira dose, usualmente um outro) de maior intensidade (ou inclusive vários sintomas de um caráter semelhante), sem qualquer progresso positivo ocorrendo no curso da doença em toda a sua extensão – se, entretanto, ele foi o medicamento positivo apropriado, essa segunda dose remove quase todo vestígio de um novo sintoma, e a saúde é restabelecida com rapidez ainda maior, e sem a supervenção de qualquer transtorno novo.


Pudesse aí ocorrer com a segunda dose também algum novo sintoma de considerável severidade, e pudesse não ser possível encontrar um medicamento mais adequado (a falha do que pode, entretanto, estar ou na falta de diligência por parte do médico, ou na pequenez do suprimento de medicamentos, cujos efeitos absolutos sejam conhecidos) no caso de doenças crônicas, ou de doenças agudas que não seguem um curso muito rápido, uma diminuição da dose fará isso desaparecer, e a cura ainda se seguirá, embora um tanto mais lenta (neste caso também a energia da vitalidade auxilia a cura).


A escolha do medicamento não é inapropriada se os principais e mais severos sintomas da doença são cobertos de uma maneira positiva pelos sintomas da ação primária do medicamento, enquanto alguns dos sintomas mórbidos mais moderados e mais brandos são assim só de uma maneira negativa (paliativa). Não obstante, o verdadeiro poder de cura da ação positiva predominante do remédio sobrevém, e o organismo readquire plena posse da saúde sem sofrimentos acessórios durante o tratamento, e sem transtornos secundários a partir daí. Todavia, não está decidido se é vantajoso em tais casos aumentar as doses do medicamento durante a continuação do seu uso.


Se, durante o emprego continuado de um medicamento curativo sem aumentar as doses (numa doença crônica), sintomas novos não próprios da doença puderem, no decorrer do tempo, se apresentar, ao passo que as primeiras duas ou três doses agiram quase sem qualquer perturbação, nós não devemos buscar a causa desse impedimento na inadequação do medicamento, mas nos hábitos de vida, ou em algum outro poderoso agente vindo de fora.


Se, por outro lado, como não é infreqüentemente o caso, quando há um suprimento suficiente de medicamentos bem conhecidos, um medicamento positivo perfeitamente indicado ao caso de doença investigado com precisão for selecionado e administrado numa dose adequadamente pequena, e repetido após o término de sua duração especial de ação, nenhum dos grandes obstáculos citados acima surgindo no caminho, tais como evoluções inevitáveis da natureza, paixões violentas, ou enormes violações das regras da vida, e não havendo sérias desorganizações de importantes vísceras, a cura de doenças agudas e crônicas, sejam elas tão ameaçadoras ou mesmo tão sérias, e inclusive de duração tão prolongada, acontece tão rapidamente, tão perfeitamente, e tão imperceptivelmente, que o paciente parece ser transformado de modo quase imediato num estado de saúde real, como se por uma nova criação.


A influência dos hábitos de vida e de dieta sobre a cura não deve ser desdenhada; mas o médico necessita exercitar uma supervisão sobre eles apenas em doenças crônicas, de acordo com princípios que deverei desenvolver em parte especial da minha obra. Em doenças agudas, entretanto (exceto no estado de completo delírio), o delicado e infalível tato do sentido interno desperto que preside a manutenção da vida, fala de modo tão claro, tão preciso, em tamanha conformidade com a natureza, que o médico só precisa inculcar nos amigos e acompanhantes do paciente, que não se oponham de forma alguma à essa voz da natureza, recusando ou exagerando suas exigências, ou com uma intromissão e importunidade danosas.

� Publicado em Berlim, 1805.


� N. T. Bras.: gênero de peixes elasmobrânquios, torpedinídeos, que habitam os mares quentes, com distribuição cosmopolita. Têm cauda curta, terminando em uma nadadeira raiada, e um par de órgãos elétricos formados por um par de músculos peitorais modificados.


� Algumas dessas são, por exemplo, as inumeráveis variedades de odores, as exalações mais ou menos deletérias de substâncias orgânicas e inorgânicas, os vários gases que possuem propriedades irritantes diferentes tais, que atuam sobre nossos nervos na atmosfera, em nossas fábricas e em nossas residências, ou saem da água, da terra, animais e plantas; a deficiência de ar livre, puro, o alimento indispensável de nossa vitalidade, excesso ou déficit de luz solar, excesso ou deficiência de ambos os tipos de eletricidade, diferenças na pressão da atmosfera, em sua umidade ou secura, as peculiaridades ainda incertas das regiões montanhosas comparadas com as planícies baixas e vales profundos; peculiaridades de clima ou condições em grandes planícies e em desertos destituídos de plantas ou água, em contraste com o mar, com distritos pantanosos, com colinas, bosques, com vários ventos; a influência do tempo muito variável ou muito uniforme, a influência de tempestades e outros fenômenos meteorológicos; calor ou frio do ar em demasia, falta ou excesso de calor em nossas vestimentas, em nossos aposentos; a constrição de várias partes do corpo por diferentes artigos de vestuário; o grau de frieza e calor de nossa comida e bebida, fome ou sede, quantidades excessivas de comida e bebida, suas naturezas deletérias ou medicamentosas, e o poder delas em causarem mudanças no corpo, que é inerente a algumas delas (como o vinho, aguardente, cerveja preparada com plantas mais ou menos danosas, bebidas contendo ingredientes estrangeiros, café, chá, condimentos exóticos e indigestos, e mantimentos altamente temperados, molhos, liquores, chocolates e bolos, as propriedades desconhecidas, que provocam doenças ou perturbam a saúde, de alguns vegetais e animais quando usados como comida), e são passadas adiante com descuidado preparo, decomposição, falsificação ou adulteração (por exemplo, pão mal fermentado ou imperfeitamente cozido; mantimentos animais e vegetais meio crus, ou outros artigos dietéticos estragados de várias maneiras, decompostos, embolorados ou adulterados a título de lucro; comidas líquidas e sólidas preparadas e mantidas em vasilhas de metal; vinho artificial, drogado; vinagre acidificado com substâncias acres; a carne de animais doentes; farinha adulterada com gesso ou areia; milho misturado com sementes prejudiciais; vegetais misturados ou modificados por plantas perigosas, por motivos maliciosos, ignorância ou pobreza); falta de higiene do corpo, das roupas, da moradia; substâncias danosas que entram na comida durante sua preparação e conservação por falta de limpeza ou por negligência; pós insalubres de vários tipos que se levantam de substâncias usadas em fábricas e oficinas; o descuido dos vários esquemas policiais para a proteção do bem-estar da comunidade; enfraquecimento excessivo de nossas forças físicas; exercícios passivos ou ativos muito violentos; excreções incomuns dos vários órgãos; exercício anormal de certos órgãos dos sentidos; várias posições e atitudes não-naturais mantidas em diferentes tipos de trabalho; negligência no emprego das várias partes, ou inatividade geral do corpo; irregularidade nas horas destinadas ao repouso, às refeições e ao trabalho; excesso ou deficiência de sono; sobrecarga nas atividades mentais de forma geral, ou naquelas que excitam ou fadigam em especial certas faculdades da mente, ou que apresentam um caráter injuriante e forçado; paixões extenuantes ou enervantes produzidas por certos tipos de leitura, educação, maus hábitos e atividade; abuso da função sexual; censuras da consciência, afazeres domésticos desconfortáveis, aborrecimentos familiares, medo, susto, vexação, etc.


� A essa classe pertence um número de doenças que, devido à falta de precisão na comparação de todos os seus sintomas, têm sido consideradas como enfermidades idênticas, simplesmente devido à circunstância de algumas semelhanças notáveis, por exemplo, a hidropisia, escrófula, a tísica, a hipocondria, reumatismo, espasmos, e assim por diante. A mesma circunstância que num caso um modo de tratamento teve êxito e que não teve valia em dez outros, deveria evidenciar que a diferença não foi devidamente observada. Poder-se-ia, é verdade, dizer que há uma meia sorte entre aquelas doenças específicas e essas dessemelhantes de um caráter misto, por exemplo, tétano, prosopalgia, diabetes, pneumonia, tísica, câncer, etc., e que embora um número grande de casos de cada uma dessas doenças apresente caracteres dessemelhantes e, portanto, requira um tratamento diferente, contudo alguns casos apresentam tamanha semelhança entre si em seus sintomas e modo de cura, que deveriam ser considerados como a mesma enfermidade. Esta distinção, entretanto, não tem muito valor prático, conseqüentemente pouco valor real, pois devemos observar e investigar minuciosamente cada caso a fim de encontrar qual é o remédio adequado. Se descobrirmos este, é uma questão de grande indiferença se fico então atento se esta mesma doença, com todos os seus sintomas e com as mesmas indicações curativas, apresentou-se para mim antes, porquanto esse conhecimento não poderia me levar a algum outro ou melhor modo de cura (e a cura é a meta de todos os tipos de diagnósticos de doença) do que àquele eficaz e mais ajustado.


� Como se fosse possível arranjar tais inconjungibilia [coisas que não se ligam, não se reúnem] em classes, ordens, gêneros, espécies, variedades e subvariedades, como os seres orgânicos, e dar nomes a tais estados do microcosmo psíquico-físico extremamente misto, sujeito que está a tais variadas irritações por inumeráveis agentes, estados que são capazes de uma tal infinidade de modificações e formas diferentes! Os milhões de casos mórbidos que ocorrem talvez senão uma vez no mundo necessitam de nenhum nome – nós só necessitamos curá-los. As doenças foram associadas de acordo com alguma lembrança meramente externa, ou a partir de alguma similaridade de causa ou de um ou outro sintoma, a fim de poderem ser tratadas pelo mesmo medicamento, com o mínimo esforço!


� De forma semelhante o professor necessita sobretudo observar as ações e conduta de um novo aluno indisciplinado, a fim de conduzi-lo pelo caminho da virtude por meio da instrução mais apropriada. Para realizar essa reforma não é necessário que ele deva conhecer a sempre inescrutável organização interna do seu corpo, nem que ele deva ser capaz de inspecionar as operações internas igualmente insondáveis de sua mente. Em adição a isso ele certamente necessita saber (caso possa determiná-la) a causa de sua deterioração mental, mas somente com o objetivo de poder afastá-la dele no futuro – e assim impedir uma recaída.


� Se nenhumas causas predisponentes e excitantes óbvias são perceptíveis, cuja prevenção futura está dentro do poder da pessoa, então todas as nossas metas são alcançadas ao se efetuar o restabelecimento por meio de agentes medicamentosos. O médico deve nem inventar, conjeturar, nem arrancar do paciente qualquer causa desencadeante.


� Se não estamos desejosos de produzir algo semelhante, podemos desenhar uma dúzia de faces num pedaço de papel ou numa tela em uma hora, mas um simples retrato surpreendente requer o mesmo tempo e poder muito maior de observação e fidelidade na representação.


� O médico jamais deveria apresentar perguntas que direcionem no curso de suas investigações. Ele não deveria sugerir ou ao paciente ou aos seus acompanhantes, os sintomas que possam estar presentes, ou as palavras que eles deveriam usar para descrevê-los, a fim de não induzi-los a dizer alguma coisa que possa ser inverdade, meia-verdade, ou diferente do que é de fato o caso, ou, com o objetivo de agradar ao médico, repetir na afirmativa o que não é estritamente fundamentado na verdade, pois dessa forma uma idéia falsa da doença e um modo inadequado de tratamento devem ser o resultado.


	A maior confiança deve ser posta sobre as expressões acuradas, embora ocasionalmente um tanto grosseiras, do paciente e de seus acompanhantes, concernente aos seus padecimentos.


� Nós não podemos fiar que o paciente ou seus acompanhantes tenham uma tal memória precisa, que após um curto intervalo de tempo eles devam repetir exatamente da mesma forma e maneira as expressões que possam ter sido de início escolhidas inexata e apressadamente. Então aí certamente ocorrerão variações, as quais lhes devem ser apontadas, de modo que possam selecionar expressões mais precisas ou definidas na descrição de suas sensações e convicções.


� Por exemplo: Como está a evacuação fecal? Como flui a urina? Como anda o sono de dia e de noite? Como está a sua disposição? Quanto à sede? Qual tipo de gosto na boca? Quais tipos de comida e bebida ele mais gosta, o que mais lhe agrada? Tem cada uma delas o gosto perfeito? Ele tem alguma coisa a declarar quanto à cabeça, os membros, ou o abdômen? Etc. 


� Por exemplo: Com que freqüência ele tem uma evacuação branca, qual a sua característica, é acompanhada ou não de dor? O seu sono é leve ou profundo? Ele então pergunta com mais minúcias, por exemplo, os sofrimentos de que se queixa são persistentes ou remitem? Com que freqüência ocorrem? Somente no aposento? Apenas ao ar livre? Só durante o repouso ou durante o movimento do corpo? A que horas do dia e sob quais condições? O que precede, o que acompanha, o que se segue? E por fim, ele faz perguntas específicas: ele se sobressalta no sono? Ele geme ou fala durante seu sono? O que ele fala? As evacuações esbranquiçadas eram muco ou fezes? Etc.


� Por exemplo: Como ele se comportou, o que ele fez em seu sono? Em que consistiam seus movimentos? O sintoma ocorre apenas de manhã, só quando descansa, quando deitado, ou quando sentado? O que acontece quando ele se levanta da cama? Etc.


� Por exemplo: Se o paciente se agitava de forma inquieta, e como se ele comportava; se ele estava amuado ou briguento, apressado ou ansioso, inconsciente, comatoso; se ele falava em voz baixa, ou de forma incoerente ou de outro jeito; que tipo de compleição ele apresentava, que aparência tinham seus olhos, que expressão do semblante é mostrada, qual o estado da língua, da respiração, do cheiro da boca, ou da audição; quanto as pupilas estão dilatadas, quão rapidamente e a que grau elas se alteram no escuro e sob a luz; o estado do pulso, do abdômen, da pele em geral ou de partes em particular, com relação à umidade e temperatura; se ele deita com sua cabeça jogada para trás, descoberta ou bastante encoberta, se ele só se deita sobre suas costas, com sua boca aberta, com os braços sobre a cabeça, ou que posições ele assume; com que dose de esforço ele se levanta; e qualquer coisa a mais que possa sensibilizar o médico, ou é notada por ele.


� Uma pergunta dessa jamais deveria ter um caráter absoluto. Mas mesmo quando é formulada de um jeito bem geral (por exemplo, como a doença apareceu, qual foi sua causa?), um questionamento desse geralmente só leva o paciente e seus amigos a imaginarem ou inventarem alguma causa provável, a qual poderá parecer provável para o médico que não possua um grande conhecimento da humanidade, e assim enganá-lo.


� Por exemplo: suicídio pensado, onanismo, excesso de vinho, espirituosos ou comida – em luxúria não-natural – indulgência em leituras pornográficas; doença venérea; orgulho ferido; vingança remoída; medos supersticiosos pueris; uma consciência culposa; amor infeliz; ciúmes; querelas familiares e mágoas de algum segredo familiar, dívidas – momentos de apuros, fome, comida insalubres, etc.


� A máxima da experiência será melhor elucidada por outra, a saber: quando (como é o caso com os paliativos) a irritação geral (medicamentosa) que é aplicada é o oposto exato daquela já existente no corpo (a irritação morbífica), esta última será suprimida e suspensa com considerável rapidez – mas quando a irritação geral (medicamentosa) empregada é dessemelhante e heterogênea àquela já presente no corpo (a irritação morbífica) em qualquer outro sentido (como é o caso em modos de tratamento meramente revolucionários, por revulsões e por remédios assim-chamados gerais), a irritação morbífica só será suprimida e  ficará suspensa contanto que a nova irritação seja muito maior do que a já instalada no organismo, e só rapidamente quando essa nova irritação for excessivamente violenta.


	Se as irritações dessemelhantes, heterogêneas, opostas, forem doenças, de intensidade bastante igual, o que entretanto é raramente o caso, de forma que elas não consigam em absoluto anular uma a outra, ou nem por qualquer espaço de tempo, então elas (quando não curadas) se unem para formar uma única doença que podem além disso ser curada como uma doença uniforme, única, não obstante que esse tipo tenha sido denominado doenças complexas.


� Eu vi uma infecção do inchaço febril epidêmico da glândula parótida (caxumba) ceder de imediato quando a inoculação protetora da varíola se efetuara, e foi somente após o decorrer de quatorze dias, quando a vermelhidão areolar das bexigas havia desaparecido, que a caxumba de novo apareceu e completou o seu curso normal de sete dias.


� Que é essa erupção secundária (de pápulas), ou mesmo a mera tendência da vacínia em causar essa erupção acessória, mas não a varíola do gado em si que cura esses exantemas pustulares, fica evidente a partir disso: que esses exantemas permanecem quase inalterados enquanto a própria varíola bovina está seguindo o seu curso, e só desaparece quando a doença chega ao período correspondente à ocorrência da erupção secundária da vacínia, quer dizer, após as bexigas da varíola do gado terem secado. Mas a doença vacínia tem uma tendência a causar não somente aquela erupção secundária de pápulas discretas, elevadas, mas também outra erupção acessória na forma de umas impigens miliárias confluentes (e também que exsuda) (mas, como parece, não na face, antebraços e pernas), e é quiçá capaz de curar uma afecção cutânea similar.


� Os banhos impregnados com gás hidrogênio sulfuretado estimulam a mesma erupção semelhante à sarna, nas flexuras das articulações em especial, que coça sobretudo à noite, e eles, portanto, curam a sarna dos trabalhadores de lã de forma rápida e radical.


� A unidade da vida de todos os órgãos, e sua confluência para um fim comum, dificilmente permitirão que uma doença do corpo seja ou permaneça meramente local, exatamente como a ação de nenhum medicamento pode ser puramente local, de tal modo que o restante do corpo possa não tomar parte nela. Por certo toma parte, embora num grau um tanto menor do que no local em que a assim-chamada afecção local é mais óbvia, ou ao qual o assim-chamado medicamento tópico é aplicado. Pessoas que sofrem de herpes ficam, segundo Larrey, isentos da infecção da peste, e os europeus na Síria que apresentam feridas supurantes (artificialmente provocadas) e vesículas perpétuas ficam livres da infecção da peste Levantina, como observado em nossa época por Larrey e nos tempos pretéritos por G. F. van Hilden e F. Plater. As erupções herpéticas e as úlceras externas artificiais estão tão longe de ser afecções puramente locais, que quando estão presentes no organismo não são susceptíveis de uma tal violenta e generalizada irritação como a peste Levantina. Mas é somente durante a continuação dessa irritação corpórea, a qual é dessemelhante àquela que repele, e não mais, que ela consegue impedir o seu aparecimento. Duas crianças acometidas de epilepsia se mantêm livres dessa doença (a epilepsia foi suspensa) enquanto uma erupção na cabeça que ambas tinham se apresentou; mas quando estas se curaram a epilepsia retornou (N. Tulpius, lib. I, obs. 8). Da mesma maneira, obviamente doenças gerais do corpo têm sido, não curadas, mas suprimidas e suspendidas pela natureza, a qual é impotente para curá-las, por meio de úlceras dormentes das pernas, por meio do médico através das feridas artificiais, porque ambas, as feridas e as úlceras das pernas, se existiram durante algum tempo, são irritações gerais anormais; mas os ataques de apoplexia, asma, etc., reaparecem imediatamente quando as úlceras das pernas e as feridas artificiais cicatrizam. Um paciente epiléptico ficou por um bom tempo livre de seus ataques, enquanto a ferida artificial foi mantida aberta, mas a epilepsia retornou de imediato e numa forma pior do que antes, quando foi deixada fechar (Pechlinus, Obs. Phys. Med. lib. Ii, obs. 30). Disso fica evidente que irritações aparentemente locais, quando elas existem há algum tempo, usualmente se tornam irritações gerais do corpo, e caso sejam suficientemente intensas, podem ou suspender ou curar enfermidades gerais do corpo, de acordo com a condição das duas irritações opostas serem de caráter heterogêneo ou análogo.


� Um medicamento que dado para um indivíduo saudável, sozinho e não combinado, em quantidade suficiente, causa uma determinada ação, uma certa lista de sintomas, mantém a tendência de excitar o mesmo inclusive na mínima dose.


	Os medicamentos heróicos exibem suas ações mesmo quando dado em pequenas doses, em indivíduos sãos e mesmo fortes. Aqueles que têm uma ação mais fraca devem ser dados para aqueles experimentos em doses muito consideráveis. Os medicamentos mais fracos, contudo, só mostram sua ação absoluta naquelas pessoas que estão livres de doença, que são delicadas, irritáveis e sensíveis; em doenças, de maneira semelhante, eles todos (os medicamentos mais fracos como também os mais fortes) mostram suas ações absolutas, mas tão amalgamadas com os sintomas da doença, que apenas um experimentador muito experiente e fino observador consegue distinguí-los.


� Aquelas plantas e animais que nós usamos como comida, têm a vantagem de conter uma maior quantidade de partes nutritivas do que outras, e além do mais, os poderes medicinais deles em seus estados crus ou não são muito grandes, ou se são grandes são destruídos e dissipados com a secagem (como no caso da raiz da taioba), com a expressão do suco deletério (como no caso da mandioca), com a fermentação, com a defumação e pelo poder do calor ao assar, cozer e ferver, ou são tornados inócuos pela adição de sal, açúcar, e especialmente de vinagre (em molhos e saladas). Se nós deixamos o suco recém espremido das plantas mais mortais ficar só por um único dia em algum lugar aquecido, ele entre em completa fermentação vinosa e perde muito do seu poder medicinal; se fica vários dias, passa por uma fermentação acetosa, donde perde todo o poder medicinal, o sedimento que se deposita dele é então perfeitamente inofensivo, e é semelhante ao amido de trigo.


� Se nós compararmos as curas felizes ocasionais efetuadas por esses medicamentos, a pessoa mais preconceituosa deve ficar chocada com a extraordinária semelhança que existe entre os sintomas causados pelos medicamentos no corpo saudável, e aqueles pelos quais a doença que eles curam é caracterizada.


� A fim de determinar os efeitos de medicamentos menos poderosos dessa maneira, nós devemos dar apenas uma dose bastante forte para a pessoa saudável comedida que se submete ao experimento, e é melhor dá-la em solução. Se desejarmos determinar os sintomas restantes, que não foram revelados pelo primeiro ensaio, podemos dar para uma outra pessoa, ou ao mesmo indivíduo, mas só então após o período de vários dias, quando a ação da primeira dose estiver completamente terminada, uma porção semelhante ou mesmo mais forte, e anotar os sintomas da irritação daí resultante, da mesma forma cuidadosa e céptica. Para os medicamentos que são ainda mais fracos nós precisamos, em adição a uma dose considerável, de indivíduos que são, é verdade, saudáveis, mas de constituições delicadas muitíssimo irritáveis. Os sintomas mais óbvios e surpreendentes devem ser registrados na lista, aqueles de são de caráter duvidoso deveriam ser assinalados com um sinal de dubiedade, até que tenham sido confirmados com freqüência.


	Na investigação desses sintomas medicamentosos, todas as sugestões devem ser cuidadosamente evitadas, como tem sido recomendado para a investigação dos sintomas de doença. Deve ser, sobretudo, a mera relação voluntária da pessoa que se submete ao experimento, nada como suposição, nada obtido à custa de questionamento contraditório, que pudesse ser anotado como verdade, e ainda menos, expressões de sensações que são previamente colocadas na boca do experimentador.


	Mas como, mesmo em doenças, em meio aos sintomas da doença original, os sintomas medicamentosos podem ser descobertos, isso é objeto para o exercício de uma classe mais elevada de mentes indutivas, e deve ser deixado apenas aos mestres na arte da observação.


�  Meu Fragmenta de viribus medicamentorum [Fragmentos sobre os poderes dos medicamentos] é algo desse tipo.


� De forma que nesse estágio de transição, sintomas da primeira ordem ainda alternam com os sintomas da segunda, até que a segunda ordem tenha ascendência e apareça pura e sem misturas.


� Portanto, quando uma pessoa acostumada a beber conhaque se aquece e fica exausta até o máximo por algum exercício rápido, violento (por exemplo, debelando um incêndio ou colhendo milho), e queixa-se de calor ardente, da mais violenta sede e peso dos membros, um único gole (metade de uma onça) de conhaque, provavelmente em menos de meia hora, removerá a sede, o calor e o peso dos membros, e o deixará totalmente bem, porque o conhaque dado para pessoas saudáveis não habituadas ao seu uso, usualmente provoca em sua ação primária a sede, o calor e o peso dos membros.


� Numa parte mais especial eu discutirei até onde é necessário, no tratamento de doenças crônicas, inclusive após o completo restabelecimento da saúde, continuar dando por mais alguns meses uma pequena quantidade do mesmo medicamento que curou a doença, mas sempre em intervalos cada vez maiores, a fim de erradicar qualquer traço da doença crônica no organismo que tem se acostumado há anos com a sua presença.


� Nós deveríamos observar que a pessoa que se recupera sob a ação de um medicamento curativo necessita continuar tomando uma dose igualmente grande ou mesmo maior para prevenir uma recaída, este é um sinal positivo de que a causa que produziu a doença ainda existe, e esta deve ser removida para tornar a recuperação permanente – um erro de dieta (abuso de chá, café, vinho, bebida alcoólicas, etc.) ou algum outro hábito pernicioso (p. ex., a amamentação prolongada de mulheres frágeis, o abuso da função sexual, hábitos sedentários, querelas contínuas, etc.)


� Veja a primeira máxima da experiência e a observação a ela anexada.


� A ignorância dessa máxima da experiência foi a causa porque os médicos têm até aqui selecionado, quase exclusivamente, remédios paliativos para o tratamento das doenças; a ação lisonjeira de melhora quase instantânea que começou primeiro os iludiu. De maneira semelhante os pais de uma criança moralmente enferma (malcriada) enganam-se quando imaginam que o bolo doce é o remédio para uma rabugice e rudeza. Ela certamente se acalma imediatamente após receber o primeiro bolo, mas no momento de um outro acesso de teimosia, gritaria e barulho pelo desgoverno, o bolo paliativo novamente dado não se mostra eficaz; nós devemos lhe dar mais bolo, e finalmente devemos sobrecarregá-la com bolo e, todavia, por fim esse procedimento não dá bom resultado. A criança, ao contrário, só se tornou mais obstinada, malcriada e sem controle, em conseqüência do paliativo. Os pobres pais têm agora que recorrer a outros paliativos: brinquedos, roupas novas, palavras lisonjeadoras – até o tempo em que esses não mais servem, e gradualmente induzem o estado oposto, um aumento da doença moral original na criança que se desejava curar, ou seja, a desobediência, a teimosia, a agressividade, ratificadas. Se, no começo e já na primeira ocasião em que ela bate ou arranha seus irmãos ou irmãs ou acompanhantes, os agentes curativos da repreensão e da vara tivessem sido empregados em dose forte de modo adequado, e repetidos umas poucas vezes nas ocasiões subseqüentes (seguramente mais brandos) de acessos de nervosismo, eles não teriam falhado em curar a enfermidade de forma positiva, permanente e radical. A criança malcriada, é verdade, na primeira aplicação da vara, e durante a primeira meia hora, mostrar-se-ia mais desregrada, gritaria e choraria um tanto mais alto, mas subseqüentemente ficaria ainda mais quieta e dócil.


� Em adição aos inumeráveis outros exemplos comprobatórios veja o Diss. qua corporis humani momentanearum alterationum specimina quaedam expenduntur [Dissertação sobre as momentâneas alterações do corpo humano por que passam algunas espécimes] de J. H. Schulze, Halae, 1741, § 18. Ao lado do aumento da dose, nós observamos também que se recorre à uma mudança freqüente de paliativos, pelo menos naquelas doenças crônicas para as quais há muitos, como por exemplo em acessos histéricos. Assim vemos as mudanças soarem tão longas e tão amiúde sobre a assa-fétida, a pele de castor, gálbano, sagapenum, chifre de veado, tintura de âmbar, e finalmente ópio em doses sempre crescentes (pois cada um desses é em suas ações primárias só o oposto provável da doença e não o seu análogo, destarte apenas as primeiras duas ou três doses deles aliviam, mas nas ocasiões subseqüentes elas produzem menos, e por fim nenhuma melhora) – a fim de proporcionar algum alívio enquanto possam ser dados – até o estoque de paliativos se exaurir, ou até que o paciente fique cansado dessas curas não duráveis, ou se aflija com uma nova doença derivada da ação secundária desses medicamentos, que agora requer um outro modo de tratamento.


� Se formos tão infelizes no que tange a obtermos êxito em remover essa doença causada pelo paliativo, aquela primeira original geralmente reaparece, mostrando que (de acordo com a primeira máxima da experiência) foi apenas colocada de lado e suspendida pela doença recém-desenvolvida, irritante de forma dessemelhante, mas não foi destruída ou curada.


� N. T. Bras.: insônia.


� Se temos de combater um caso de sonolência excessiva, o ópio, sendo um irritante medicinal, muito análogo em sua ação primária à doença diante de nós, removê-la-á numa dose diminuta, e se alguns dos outros efeitos primários desse medicamento (p. ex., o ressonar num estado de sono comatoso, com boca aberta, olhos entreabertos, com as pupilas direcionadas para cima, fala durante o sono, falta de memória ao acordar, incapacidade de reconhecer os que estão ao redor, etc.) relembram aqueles sintomas presentes na doença (como não infreqüentemente é o caso em doenças tifóides), o mal original é vencido rápida e permanentemente, e sem quaisquer sintomas posteriores, o ópio sendo nesse caso um remédio curativo e positivo.


� N. T. Bras.: solução de um álcali amoniacal, usada principalmente na Europa para cura de ferimentos em geral e de mordidas de serpentes.


� Essa circunstância também torna os paliativos sem serventia, que cada um deles é geralmente empregado para subjugar um único sintoma apenas – os sintomas remanescentes ou permanecem intocados, ou são combatidos com outros paliativos, os quais todos possuem ações acessórias que se antepõem no caminho da recuperação.


� A fim de determinar isso, nós devemos escolher os casos detalhados por algum observador perfeitamente confiável e esmerado, onde alguma doença de caráter que não seja agudo, limitada pela natureza à uma determinada evolução curta, mas sim alguma doença prolongada, foi curada permanentemente e sem qualquer seqüela, não por uma mistura de todos os tipos diferentes de drogas, mas por uma única substância medicamentosa. Esta certamente veremos como sendo um medicamento (curativo) muito análogo em seus efeitos primários à doença. Tivesse sido um paliativo, dado em doses sempre crescentes, a aparente cura não teria sido permanente, ou pelo menos, não sem efeitos posteriores. A não ser pela instrumentalidade de um medicamento positivo (curativo), nenhuma cura rápida, suave, permanente, acontece, nem, na essência mesma das coisas, jamais poderia ocorrer.


	Nas curas surpreendentemente rápidas e permanentes com o uso de prescrições compostas (se de fato a mistura de várias drogas de propriedades desconhecidas, com o fito de realizar algum objetivo igualmente desconhecido, merece alguma atenção), nós igualmente deveremos observar o remédio que fortemente predomina nela como sendo de um caráter positivo – ou a mistura constituía um medicamento, de ação combinada interminável, em que cada ingrediente não faz sua própria ação adequada, mas foi alterado em sua ação pelos outros, e onde, em decorrência das neutralizações dinâmicas mútuas que ocorreram, um medicamento desconhecido permaneceu, o qual efetuou nesse caso o que nenhum mortal consegue adivinhar como ele o fez, e o que, por uma variedade de motivos (dependentes da força amiúde diferente das drogas individuais em diferentes laboratórios, do modo de se misturar o composto, o que dificilmente pode ser realizado exatamente da mesma forma de novo, e da constante variedade que existe entre casos de doença nominalmente os mesmos) nunca consegue ser novamente imitado; numa das doenças peculiares acima mencionadas ou “miasmáticas” que sempre continuam idênticas.


� Assim Hipócrates, ou o autor do livro intitulado Περι τόπων των κατ’ άνθρωπων [Dos lugares no homem] (Basil. 1538, frob. pág. 72, lin. 35) tem essas notáveis palavras: δια τα ομοια νουτος γίνεται, και διά τά ομοοια προςφερόμενα έυ νοτεύντων ύγάνοντσι όιον πιραλλονρίηντο τό άντο ποιέει ονκ έονσαν, και έονταν το άυνο παύει και βηξ κατα το αντο ωτπερ ή τιπαλλονρίη ύπο αντων γίνεται και παύεται δια το εμέειν έμετος παύεται [Pelo semelhante se produz a enfermidade, e aplicando o semelhante se curam as enfermidades: o que causa uma estrangúria que não é, também isso põe fim àquela é; e a tosse segundo isso, como a estrangúria, pelas mesmas coisas se produz e se detém, o vômito cessa vomitando]. De maneira similar alguns médicos modernos têm ocasionalmente notado que o poder do ruibarbo em produzir dor de barriga é a causa de suas virtudes antiespasmódicas, e que na propriedade emética da ipecacuanha repousa o motivo porque ela bloqueia os vômitos em pequenas doses. Assim, Detharding (Eph. Nat. Cur., cent. 10, obs. 76) viu que uma infusão de folhas de sena, a qual provoca cólicas em pessoas sãs, curou cólicas em adultos e ele é de opinião que isso deve ser causado pela analogia da ação. Eu não preciso me deter nas proposições de outros (J. D. Major, A. Brendelius, A. F. Dankwerts, etc.) para curar uma doença através de uma outra doença artificialmente estimulada.


� Numa maior soma de debilidade, 70º [aprox. 22º C] pode ser proporcionalmente considerado como um grau de frio na água, enquanto 60º Fahr. [aprox. 16º C] para uma soma menor.


� Por exemplo, 40º Fahr. [aprox. 6º C]


� Por exemplo, a perna inteira.


� Por exemplo, duas horas.


� Há, sem dúvida, exceções a isso, onde uma vantagem se segue após doses excessivamente grandes do agente medicamentoso positivo (curativo), em certos casos que ocasionalmente chamam a atenção do mestre na arte. Assim eu vi o poder medicamentoso da ação primária paralisante de uma dose muito grande desse agente, notavelmente ilustrada no caso de um homem (na Turíngia) cujo braço direito havia estado há muitos anos quase completamente paralisado, e sempre como se torpe e frio. Na época do Natal ele quis tirar algum peixe de um tanque congelado, a fim de banquetear alguns de seus amigos. Ele não conseguia pegá-los com o seu braço esquerdo apenas; ele necessitava usar o braço claudicante também, o qual não era capaz de tanto movimento assim. Ele deve ter ficado com ele na água gelada por mais de meia hora. A conseqüência disso foi que logo depois o braço paralisado inflamou e inchou, mas poucos dias após ele ficou totalmente bem e tão forte quanto o outro; a paralisia foi curada permanentemente.


� N. T. Bras.: referente a certos tipos de febres contínuas.


� Por exemplo, de 80º Fahr. [27º C] à distância do fogão.


� N. T. Bra.: Por volta de 50º C.


� N. T. Bras.: Por volta de 22º C.


� Esse último exemplo mostra ao mesmo tempo a correção da máxima, que quando o estado mórbido é de um grau extremo, e quando temos apenas umas poucas horas para realizar a cura, o emprego do agente medicamentoso positivo (curativo) numa dose muito pequena é infinitamente preferível àquela do paliativo, muito embora este último seja de início administrado numa quantidade muito pequena. Mesmo que o último pudesse não fazer mal, é pelo menos certo que não faz bem, ao passo que a menor dose do agente curativo adequado consegue salvar a vida, embora possa haver apenas umas poucas horas para se efetuar a cura.


� Na mudança do estado de doenças para saúde, tão rápida e direta quanto poderosa e suave, através do modo positivo (curativo) e dinâmico de tratamento, todas aquelas agressões anormais no organismo denominadas remédios constitucionais, revulsões e evacuações, todos os eméticos, purgativos, diaforéticos, e assim por diante, são tão inúteis quanto injuriantes. Os medicamentos usados para a produção dos mesmos desencadeiam esses efeitos revolucionários, perturbadores, violentos, sobretudo pela dose excessiva em que são dados. As várias propriedades medicinais específicas do emético tartárico, da ipecacuanha, do asarum, etc., não são percebidas durante o seu abuso como eméticos, mas por essas propriedades eles podem se tornar agentes medicamentosos muito mais eficazes quando usados em pequenas doses. Do mesmo modo, as muitas virtudes medicinais daquelas substâncias abusadas como purgativos (para cujo fim o verdadeiro médico quase nunca ou muito raramente as necessita) são designadas para objetivos muito mais úteis do que para os quais elas têm sido até aqui usadas. Somente quando são dadas em excesso é que elas causam aquele efeito tumultuoso, pernicioso – e quase todos os outros remédios podem se tornar eméticos e purgativos se administrados em doses maciças. O estômago assim desarranjado, os assim-chamados sinais de fermentação, de impurezas nas primeiras vias, e de desordem ou perturbação da bile, tal como gosto amargo, dor de cabeça, anorexia, repugnância, náusea, dor de estômago, e constipação, usualmente indicam um tratamento totalmente diferente dos violentos eméticos e purgativos; a doença em toda a sua extensão é amiúde completamente removida em poucas horas por umas duas gotas do medicamento curativo apropriado, e todos aqueles sintomas ameaçadores desaparecem de uma vez, sem evacuações e de uma tal maneira imperceptível que ninguém sabe aonde eles foram.


	É somente quando substâncias de uma natureza completamente não digerível, ou estranhas ou muito venenosas, oprimem o estômago e os intestinos, que é permitido em alguns poucos casos efetuar a expulsão delas com esses medicamentos evacuantes.


� De início nós precisamos para essa melhora paliativa, mesmo se a inflamação for grande, somente de água fria por volta de 70º Fahr. [aprox. 22º C], mas de hora em hora carecemos de usar água um tanto mais fria; por fim tão fria quanto a água da nascente (52º Fahr. [aprox. 11º C]) e mesmo além disso, a fim de obtermos o mesmo tanto de alívio como no início (e sob a condição de não conhecermos remédio melhor). Devemos de tempos em tempos aumentar o grau de frio, como requeremos o emprego interno de outros meios paliativos.


� Essa é a razão porque as doses freqüentemente enormes de heróicos medicamentos de vários tipos numa prescrição complexa são amiúde tomadas sem qualquer grande efeito. Um único desses poderosos ingredientes com freqüência ocasionaria a morte na grande dose.


� A seguinte circunstância deve também ser levada em consideração. Nós não podemos dizer bem como ela acontece, mas não é menos verdade, que mesmo uma e a mesma dose do medicamento, a qual bastaria para a cura, contanto que não fosse repetida antes que a ação do remédio tenha cessado – age dez vezes mais poderosamente, caso a dose seja dividida, e estas porções tomadas em intervalos curtos durante a continuação da ação do medicamento; por exemplo, se a dose de dez gotas, que teria sido suficiente para a cura, for dividida entre os cinco dias durante os quais a ação do medicamento perdura, de uma tal maneira que uma gota dele pudesse ser tomada duas vezes ao dia, ao fim de cinco dias o mesmo efeito não é produzido como teria ocorrido a partir de dez gotas dadas uma vez a cada cinco dias, mas sim um efeito muito mais poderoso, excessivo, violento, contanto que o medicamento seja um antídoto curativo e positivo contra a doença.





PAGE  
2

